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INDISPENSAVEL EM TODAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
    

  

pelo DR. SAMUEL MAIA 
Médico des Hospitais de Lisboa   

RECEITUÁRIO — SOCORROS DE URGÊNCIA 
HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM 

FARMÁCIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem olhar por ela e não esquecer a da 
lia. O Manual de Medicina Doméstica é guia, é conselheiro indispensável para êsse efeito. s 
obra, incontestâvelmente de grande utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome do 
autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é preciso saber para conservar a sua saúde 
ou tratá-la em caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder imediatamente, antes que o médico 
chegue: no caso dum ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum desmaio; dá os 
melhores conselhos e instruções sôbre enfermagem, mostra como se põe uma ligadura, como se 

faz um penso, etc.; ensina a preparar e a realizar a alimentação para os doentes ou convales- 
centes e mesmo para os sãos, etc., etc., emfim esclarece uma infinidade de casos em que a aflição 
ea falta de conhecimentos médicos serão vantajosamente remediados. 

   

    

| Todos os assuntos se acham observados 
sob um ponto de vista prático, expostos duma forma agradável e acessível a tôda a gente 

e indicados num índice elucidativo, de fácil e rápida consulta 

t 

Em inúmeros casos de doença, dispostos por ordem alfabética, atende, responde, ensina o 

MANUAL DE MEDICINA DOMÉSTICA 
E assim, quando na ausência de médico, por o não haver, ser distante a sua residên- 

cia, ou na sua falta, como no interior, e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recor- 
rendo-se ao Manual de Medicina Doméstica, nele se encontrarão todos os conselhos, tódas 
as indicações para se providenciar com segurança. 

QUEM DEVE E NÃO DEVE PRATICAR SPORTS, QUAIS E COMO DEVEM USAR-SE PARA 

QUE, EM VEZ DE BENEFICIO, NÃO RESULTE A PERDA DA SAÚDE. 

O QUE EXISTE DE RECOMENDAVEL PARA CONSERVAR O VIGOR, A MOCIDADE E 

A BELEZA. 

REGRA DE BEM VIVER PARA CONSEGUIR A LONGA VIDA. 

  

  

1 vol. de 958 páginas, nitidamente impresso, profusamente ilustrado, 

encadernado em percalina, Esc. 35$00 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

Indispensável a tôda a gente 
  

  

LIVRARIA BERTRAND-—Rua Garrett, 73, 75— Lissoa |      



  

  

Embaixada 
—A boneca e os quatro maridos. 
— O «Prelúdio» de Rachmaninoff — Sua Excelência a minis- 

npainha de alarme — Paz amarela — À ultima via- 
gem — Três gerações — O homem do cache-nez verde — 
Diálogo radiofónico — Escola de maridos — As palmadas de 

  

  

1 vol. de 320 págs., broch.   

Á VENDA 

3º EDIÇÃO, AMPLIADA 

ALTA RODA 
POR 

JULIO DANTAS 

TITULOS DOS CAPÍTULOS: 

As ideias de Lady Bradfield — A luva — Segunda mocidade 
uas majestades — Velocidade — O baile da 

- O direito dos filhos — As rosas de Secur Jeanne 
Os pais dos nossos netos 

  

Santo Onofre. 

1 vol. de 552 págs., enc....... . 17500 
broch...... 12800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

A VENDA 

NOVIDADE LITERÁRIA 

MIRADOURO 
—— TIPOS. E.CASOS. 

POR 

ANTERO DE FIGUEIREDO 

TITÚLOS DOS CAPÍTULOS: O ca- 

  

pote do Snr. “Mariquinhas, — Apêgo à 
Dôr — Dr. Mendes “Gira, — Feira de 
Ano — Lúcia Um sobretudo de res- 

  

peito ! — A paz do Lar — Uma espada... 
embaínhada !— O Barbosa de Sezins— 

O Morgado de Sabariz. 
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Editor : José Júlio da Fonseca 
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MESES 
3 6 12 

Portugal continental e insular 120800 
(Registad: 64580 | 129560 

Ultramar Português 64550 | 129500 
(Registada) | 69800 | 138800 

Espanha e suas colónias. 61550 | 120800 
sos00 | 138500 
67500 | 134500 
91500 | 182500 

| 75800 | 150800 
99500 | 198500 

Administração Eua Anchieta, S1, 1. -IAsivea     

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
  

  
  

  

—— e ses 
SALÕES DE ESTETICA E DE ERRA AMENTOS DE BELEZA 

POR PROCE! IENTIFICOS = ] 

     
  
  

  

  

  

TÊM onqui? 
ado 

Dôres de ouvidos . .«. Ne. 
vralgias . . «. São dôres in= 

É suportaveis. Mas V. Exa, tem 
um remedio facil, completa- 
mente inofensivo. para o seu 
organismo, para se vêr livre 
d'elas: a Cafiaspirina. 
Mande já comprar um tubo 
e em poucos minulos verá 
-omo as dôres desaparecem. 

Gafes 

Cafiaspirinad 
PRODUTO DE CONFIANÇÃ: 
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Meu (0) menino.-(3.: edição), 1 vol. enc. 173500; br. 12500 
Manual de Medicina Doméstica, indispensável em E todas as casas (2.2 edição), 1 vol. de 958 páginas, proiu- samente ilustrado, encadernado em percalina. .:...... 35800 

À venda em todas as livrarias Pedídos à LIVRARIA BERTRAND 
PEDIDOS A S, E. PORTUGAL-BRASIL 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Rua da Condessa, 80 “LISBOA 
En: mea 

CÓMICOS (Novela) — 276 págs, Brochado ae 10500 O Bôbo (Romance histórico). — 1 vol. com 345 páginas, brochado. 10800 DOIDA DE AMOR (Novela) — 276 págs , brochado. 10800 Eurico, o presbítero, (Romance). — 388 páginas, brochado. 10800 D. PEDRO E D. INES (Romance) — 322 págs, brochado... 12500 O monge de Cister, (Romance). 2 vols. com 716 páginas, brochado 20800 D. SEBASTIÃO — 464 págs., brochado . 14800 Lendas e Narrativas —2 vols. com 667 páginas, brochado...... 20500 ESPANHA — Nova edição. no prelo mentos asi Oo po Hsada com numerosos (O JORNADAS EM PORTUGAL — 403 págs. brochado.. 12500 Estudos sôbre o casamento civil —254 páginas, brochado 10500 LEONOR TELES (Romance) — 395 págs, brochado 12500 História da origem e estabelecimento da In q di sição em Portugal —3 1.139 páginas, brochado. 30800 O PADRE SENA FREITAS (Conferência) — 64 págs, broch. 3500 io meo ço TORTO RECORDAÇÕES E VIAGENS — 328 págs, brochado. 12500 Poesias — 22 páginas, brochado.. 10500 SENHORA DO AMPARO — 292 págs, brochado. 12800 Cartas (Inéditas) — 2 vols. com 586 págin zos00 TOLEDO (Impressões e evocações) — Indice: Viagens — Opúscutos : 
A caminho — Chegada — “Plazas y plazuelas; calles e vor uesções pi icas — tomo 1, 311 páginas 
callejones, A Alcáçova da Saiidade - As “Sabatinas, na > Ui Conirordaias é cctuãos nro to 1, 33) páginas catedral — Missa hispano-gótica — Lealdade lusitana — * NV Bomirondfios o estados nistótcos “tomo 1, 323 páginas “El greco, — En “San Juan de los Reys, — Conventos Mt Gontranêrsias é estudos isáicos tomo Hi, 309 páginas —A Ponte de S. Martinho — O palácio de Fuensalida — > Vit Quesrães macas — tomo 20 páginas Treva!-Certo púlpito!- Último dia, última noite— > Que o panico MSN VÁ EO págimas 
Volta — 226 págs., brochado... 10500 Cada volume, brochado. = 10800 O ÚLTIMO OLHAR DE JESUS — 375 págs, brochado 12500 Scenas, de um anno da minha vida e apontamentos A ARTE NA EDUCAÇÃO DA MULHER — (Conferência) Esgotado. dane irorpasar o e prefácio de 12500 MARIA AMÁLIA VAZ DE CARVALHO — (Discurso) Esgotado. Com encadernação em percalina, mais 5500 por volume MIRADOURO, Tipos é Casos — 320 págs. brochado ......... 12500 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 725 — LISBOA 73, Rua Garrett, 75 — LISBGA     
   



  

ILUSTRAÇÃO 

  

BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 

À VENDA 

NOVO sa UAL 

ELECTRICI STA 
POR 

HUGO PINTO DE MORAIS SARMENTO 
enheiro de Máquinas e Electricidade pela Escola 

Superior Técnica de Mittweida 

  
  

    

Um volume de 430 páginas com 246 gravuras, 
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A finalidade da Universidade e o problema 
da Universidade Portuguesa (Conferência 
realisada na Sociedade de Geografia em 26 de F. 
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Trombose das coronarias e infarto do mio- 
cardio (Estudo experimental e clínico).... 30800 

   O Professor Ricardo Jorge (Breve ensaio crí- 
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A crise do pensamento contemporâneo e 
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e da psicologia (Conferência realisada na Facul- 
dade de Medicina de Lisboa, a convite da Direcção 
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SAMUVEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS mMÃIS 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar; 
crear e tratar se adoecer 

1 vol. de 326 págs., ilustrado, 
encadernado, 17800; brochado, 12500 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 — LISBOA 
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Salada 

As edições da LIVRARIA BERTRAND 

encontram-se à venda na 

MINERVA CENTRAL 

Rua Consiglieri Pedroso — Caixa Postal 212 

LOURENÇO MARQUES 

    
  redncass a 

ACABA DE SAÍR | 

A 5: EDIÇÃO DE 

Crónicas imorais 
POR 

Albino Forjaz de Sampaio 
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O 1060 DA MODA 

MART -JONE 
Teoria, prática e regras do jôgo 

3$00 
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73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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Acaba de ser posto à venda 

JOÃO DE BARROS 

Pátria esquecida 
NOTAS E ESQUEMAS 
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Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
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:: ENCADERNADOR - DOURADOR : : 
AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
i dalha de oiro em tôda 

    

    

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 
OS GENEROS simples e de luxo 

Orçamentos Grátis 

| Rua Nova da Trindade, 80 a 92— LISBOA 
    

Telefone 22074 

  

  

GRAVADORE/ 

   
vo BERTRAN 
ee BRNÃO/, E 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA 

  

Estoril-Termas 
ESTABBLEGIMBATO AIDRO-MINERAL 
É PISIDTERABICO DO ESTORIL 

      

        

      

  

Banhos de agua termal, 

Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. 

  

    
    
    

    

         
FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

E 72 

  

      

  

     
    
     

     

  

Telefone 

  

  

PORQUE. RAZÃO A MINHA PELE      

me importa. Eu 
«Mousse de creme» que 
x lon> 

     
    

  
Faça O que fizer, o pó «Tok único pó de arroz que 

lhe darã, de dia ou à luz artif tez natural, de maravi-       

Á venda nas perfumarias e boas casas do ramo. Não encon- 
| trando, dicija-se à Agencia Tokalon (Secção |. L.) 88 Rua da Assun-   

ção — LISBOA que atende na volta do correio. 
eee eee eres
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búsio, de braços caídos, bôcas 
fechadas, passos moles; as ruas 

lembraram o recreatório dum convento. 
Muitos a ver, poucos a andar, ninguém 
a rir ou a foliar. Como em anos anterio- 
res deram o nome de corso à passagem 
de viaturas que não se sabe se acompa- 
nhavam o enterro da alegria. Nem um 
gesto, alarido, ou sinal de contentamento 
expansivo. Nada. Daí diser-se que o por- 
tuguês é triste, uma alma negra sempre 
a chorar o fado, ou a gemer saiidades. 

Saiidades de quê? De coisa nenhuma. 
Saiidades a sêco ou saiidades de saiida- 
des; houve quem chamasse saiidosismo 
ao estado, por pejo de chamar-lhe pelo 
verdadeiro nome de parvoeira. Vamos. 

O português não é mais nem menos 
iste que, qualquer outro animal da sua 

espécie. É apenas mais pobre de imagi- 
nação. O que êle mostra quando passa o 
Carnaval, on cortejos de festa significa 
sómente vasio de ideas, ausência de pen- 
sar; assiste como um boi à execução de 
uma sinfonia, ou à representação dum 
entremês. Esse animal também não ri, 
nem aplaude, nem manifesta sinais de 
alegria, sem que a sua atitude queira di- 
ser tristesa. 

Isto significa que o português precisa, 
entre outras escolas, uma em que aprenda 
a rir, a falar, a ter ideas como os outros 
homens brancos. Triste, não. O mais 
triste é não ser tristesa aquilo que se vê 
nos ajuntamentos. 

Isso sim que causa dó. 

M* um Carnaval decorreu macam- 

  

Com documento à vista, de contas e 
estimativa feita, informou a voz ministe- 
rial que o bairro popular do Arco do 
Cego, nesta quinzena inaugurado, não 
vale um terço do que custou. Números 
redondos, sumiram-se na construção 
daquele rebanho de casas, pouco maiores 
que carneiros, uns bons cingienta mil 
contos. Foi uma soma de vulto, excepcio- 
nal, decerto única, dada para aquele fim 
que desapareceu às fatias como queijo, 
dia a dia manducado. Olha-se agora para 
ela e sente-se um gêlo no vasio, ao cogi- 
tar no que poderia ter-se conseguido, 
aplicada de outro modo, em extensão, 
quantitativo de utilidade e cómodos para 
o povo de Lisboa. Acabou-se. Foram cin- 
coenta milhões de escudos queimados na 
fogueira que a embriaguez política ateou. 
Outros arderam na pólvora, não empre- 
gada em foguetes, mais outros a encher 
a guela de alpedrinhas que andavam 
com um pé na Rua dos Capelistas e ou- 
tro no Terreiro do Paço. 

Não se pensa mais nisso. O que se 

o 
REDACÇÃO E 
ADMINISTRA E 
ÇÃO: RUA AN- 
CHIETA, 31, 10 
TELEFONE: — 

Director ARTHUR BRANDÃO 

  

CRÓNICA 
DA 

QUINZENA 
pretende agora é assegurar que êsse 
tempo não volte e daqui em diante as 
obras de interesse social, como pretendia 
ser a começada em 1919 e agora termi- 
nada, se promovam para servir a colecti- 
vidade, não para facultar negócios pin- 
gues a grupos formados e não confessos. 

Ninguém está acusando vendilhões do 
templo, porventura intrometidos na rea- 
lização daquele bairro e outros. No caso 
restricto de que se trata, descobriremos 
de preferência um ímpeto romântico, ou 
estouvamento de rapazes que juntos em 
tertúlia decidiram realizar empreendi- 
mento daquele vulto, sem plano con- 
cebido em regra, sem ideia directriz, sem 
qualquer senso prático. 

Resolveram edificar um bairro popu- 
lar como quem resolve um passeio ao 
Guincho. Um tolinho propoz, outros 
aceitaram e logo se confiou a terceiro 
traçar o risco como entendesse. Saiu 
um estendal de moradias para burgueses 
afortunados, pouco sociáveis, ciosos de 
independência. Calhou assim, como po- 
dia ter calhado uma grande colmeia, 
limpa, ordenada, cómoda, que aprovei- 
tando a altura albergasse um milhar de 
famílias, mediante renda mínima. Com os 
cingiienta milhões de escudos dispendi- 
dos talvez se conseguisse uma dessas 
máquinas de acomodar gente e civilizá-la 
no convívio bem estatuido, guardado 
sob vigilância. Não calhou. 

Ao menos que o êrro do passado 
preste para lição futura e exemplo do que 
nunca mais deve repetir-se. 

    

A paz, a obra ou edifício da paz que 
os constructores de Génebra e outros es- 
taleiros promoteram à humanidade, cresce 
dia à dia. 

Os cubanos jogam entre si bombas e 
balas; mexicanos fazem outrotanto ; para- 
guaios e bolivianos continuam dispu- 
tando um campeonato renhido no Está- 
dio do Chaco. 

Nada disto é guerra. 
Éstes incidentes contam-se como des-   

portos nacionais ou internacionais com 
que se usa organizar espectáculos pú- 
blicos. 
Quem serão os empresários que esco- 

lhem os teams, lhes pagam e esperam 
um proveito não se sabe ao certo. Apenas 
se fala num tal Zaharoff fabricante de 
canhões, metralhadoras e outro material 
de jôgo, bem como numa III Internacio- 
nal que se empenham em distrair do 
tédio em que caíu, a maior parte da huma- 
nidade. Talvez que uns e outros andem 
de permeio na organização dêstes cir- 
censes. 

Consolador para as nossas almas cor- 
datas, amigas do socêgo, há a registar a 
abundância de paz em que se vive à roda 
do glôbo. Uma paz como nunca se viu; 
talvez a melhor que os artífices de Géne- 
bra sabem manipular pelo salário mo- 
desto que cobram de dez libras por dia, 

Mais um que abandona o duro ofício 
de reinar. O de Sião convencido de que 
os siameses não sabiam apreciar a sua 
abnegação, provada pelo sacrifício de vi- 
ver entre êles, distante de Londres e Pa- 
ris, resolveu castigá-los com a sua au- 
sência. Deixou calças e sapatos de setim, 
os guarda-sois bordados, as cadeiras de 
marfim, os palanquins dourados decidido 
a trocá-los por meiples de cordovão, ben- 
gala de cana e chapeu de feltro mole 
como se usa em Montmartre e na Regent 
Street. 

Ele lá sabe o que aprendeu na última 
viagem, decerto propícia a observar o 
tratamento oferecido aos evadidos dos 
tronos, 

Terá notado aquela janela transbor- 
dante de felicidade, sempre aberta na cara 
adotada pelo antigo rei de Espanha, para 
estampar em revistas e jornais. 

Percebeu que é muito agradável ter 
sido rei; sê-lo faz sua diferença. Aturar 
povos que pretendem andar bem comi- 
dos e bebidos, ter cómodos e regalos 
acarreta maus bocados, com perigos à 
mistura. E' que, por melhor vida que 
passe a gentiaga, às veses enfastiada com 
o excesso de felicidade, para se desen- 
tediar brinca aos tiros e dá-lhe para 
obrigar todos a entrar na festa, mesmo 
aos reis com a família. 

Ora brincar, quando não se está dis- 
posto, aborrece mais que a tristesa. O rei 
de Sião descobriu na sua viagem que em 
Montmartre só se diverte quem quer. 
Essa a vantagem que o decidiu a alterar 
a condição, ou maneira de passar uma 
existência por todos os sábios reconhe- 
cida como efémera, 

Samusl Mi 
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Brasil trouxe a notícia oficial do fale- 
cimento da rainha D. Maria |, ocor- 

rido no dia 20 de Março na córte do Rio 
de Janeiro, e a qual foi transmitida pela 
“Gazeta de Lisboay, do dia seguinte, nos 
seguintes termos: “Rio de Janeiro, 23 de 
Março. A Raynha Fidelissima, a senhora 
D. Maria |, faleceu das consequencias de 
huma extrema debilidade, em o dia 20 
do corrente pelas 11 horas e hum quarto 

manhã, com 81 annos, 3 mezes e 3 
dias de edade.. 

A filha de D. José que tinha sido 
acometida subitamente de loucura, quando 
assistia a um espectáculo no teatro de 
Salvaterra, em 1 de Fevereiro de 1792, 
era duma beleza insinuante, mas um es- 
pírito fraco e sobrecarregado de fortes 
táras ancestrais. Se tivesse vivido num 
meio calmo, fóra da agitação palaciana e 
sem as responsabilidades do govêrno, 
talvez a sua razão se mantivesse em cqui- 
líbrio; mas tudo se conjurou, à sua volta, 
para lhe perturbar a mente débil e não 
houve, depois, ciência humana que pu- 
desse curá-la. Doida viveu 24 anos e a 
sua condução para bordo da náu *Prín- 
cipe Real, quando da fuga de seu filho 
para o Rio de Janeiro, ofereceu ao povo 
um espectáculo confrangedor. A rainh: 
mãi gritava, numa ansiedade indescrip 
vel, que a queriam roubar e que a arras- 
tavam ao patíbulo. Nove anos ainda viveu 

E: 15 de Julho de 1816, o correio do 
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  dr Crtmecar por DÊ asia ensárro 
    

na capital do Brasil, exti 
guindo-se lentamente . 

Apenas se divulgou a 
infausta notícia, o país i 
teiro pôs luto pela infeliz 
rainha, e, em Lisboa € 
Pôrto, como era de uso, 
realizaram-se as solenes € 
fúnebres cerimónias da 
quebra dos Escudos que 
a "Gazeta de Lisboa narra 
da seguinte maneira: 

    

        

«Lisboa, as Julho (u     
Tendo-se destinado o diade 

ontem, sabado zo do correr 
te, paia se praticar o solene 
€ Tunebre acto de quebrar os 
Escudos pelo falecimento da 
nossa Augusta Soberana à Se- 
nhora Dona. Maria Primeira, congregaram-se log 

  

     

  

como os Ministros dos Bairros 
aeles aditos, e as mais pes. 
stas que deviam fazer parte 
do cortejo, vestidas de carre- 
gado Tuto, com capas compri das, chapéus desabados, € fu- 
mos caídos, Nas praças do Ter- 
reiro do Paço e do Rocio, no largo da Iyreja de Sarto 
Antonio da Sé se haviam cri- 

  

   

   
    

    

   

  

nhando-se ao sitio em que se achava o 
que era no espaço entre à Estatua Equestre, ea 
boca da rua Augusta, pela seguinte ordem: Abria. 

de Cavalaria da Poli 
dos Prá 

  

   

  

   
  

cm Jum bem aja acobertado de preto levando na mão Senrolado o E 
Sião todo preto, 
mais cortejo) de 
ade, e do Gutro 0 seu 

  

    

  

4 trinta e dois cidadãos o pretas; 8º 0s tres Ministros que de- 

preto para esse fim; 0 Tribunal do Senado, pre- 
cedido pelo Guarda-Mor. Continuos e mais ofi- 
cixes, « todos os Conselheiros Vedores, segui 
dos “os Procuradores dos Mesteres, « do fu 
do Povo e Deputados da Casa dos Vinte e Qua- 

da de Infan- 
  

  

   

  

cortejo ao Tablado do, 
acima do escabelo o Desembargadi Oríãos da Re 

“ musica funebre, Chegando 
reiro do Paço, subiu. 

iz dos 
  

     tição do Termo, €    

   

    

res; O que é mora à vossa Rainha Do 
acabadas estes palavras quebrou nas mãos o 
gil escudo que levava, € o arremeçou ao tá 

ado, “descendo a. encorporar-se no. cortejo. 
Pozsse este pela mesma ordem a caminho, diri- 
gindo-se pela rua Aurea & Praça do Rocio, ali 
Price O mesmo Ret, precedido dae mesmas 
palavras, o Desembargador Juiz do Crime do, Biro di Santa Catarina, Dal se encaminhou o 

jo pela rua Augusta até ao Largo sobredito 
da reja de Sano: Antonio, onde cumpriu a 
mesma formalidade o Desembargador Juiz do 

   
  

  

  

    

   

   
   

   

me do isto do Castel. oncuio sto en- odo o respetavl corpo na mesma gica, sa terminando ste reigiosg ac uma solenidade que 

  

   
à parte era imenso 0 
todos os semblantes por esta funcbre cerimonia avivadda a sau. 

dade que em nossos corações deixou à virtuosa 
Rainha que Deus chamou a sua santa gloria» 

    

  

A venda, quasi a pêso, da famosa bi- 
blioteca de Alcobaça, quando da extin- 
tinção do convento, em 1834, e como 
consegiiência nefasta a dispersão e inutil 
zação de muitas preciosidades bibliográ- 
ficas, confirmou-ma uma fôlha de papel, 
de forma rectangular, primorosamente 
aguarelada pelo seu paciente autor, Paulo 
d/Avelar Teles, onde se descriminam minu- 
losamente as despezas que o Senado de 

Lisboa fez com as cerimónias, descritas 
pela “Gazeta de Lisboay.O curioso mapa, 
que tem no verso a indicação de ter per. 
fencido à colecção de manuscritos da bi- 
blioteca alcobacense, encontrei-o, de mis- 
tura com uma aluvião de papeis inuteis, 
nos esconços duma modesta loja de ant 
gilidades. 

Transcrevo do interessante manuscrito 
O aviso que foi dirigido em 12 de Julho 
de 1816 ao Senado Lisbonense, e as des- 
pesas feitas que se alinham ein volta duma 
especie de rosa dos ventos, com um florão 
em cada vértice: 

    

     

   

      

m «Aviso 

  

   

  

a D. Maga ue mou à Sun Sta "Gloria no dia ao de Março pelas onze € hum quarto da manhã se sispenda o 
Tibunaes por oito dias que hão par” no dia 14 do corrente: Que nesta “em todo O Reyno se tome Luto por tempo de um ano que prinipiará no dia 14d 

   
     

  

matica de 26 de que as Mesas dos Tribunaes se gubrão de Luto, O que V. Ex fará prezente no Senado para que assim se execute pela pare que lhe toca. Deos Guarde à V. Ex. Palacio do Jovêrmo em 12 de julho de 1816 João António Salter de Mendonça = Snr. Marquez Monteiro 
“<Agoa 45 haris 3605 alugo bancos to$sso: aluguer de cava armação a. rea noso; Beta 

dos 4338506 Dietas, fumos e mais preparos par as cavalgaduras do ando 98640; 8 bandejas de doce 148400: 45 arrateis de céra pog8zssi des. ezas miudas 418200: 391 covados de drogucte str srSa0E io dom Its ao emas or 628 sab çDens 258485; 18 linhas 128540: Jornaes de carpinteiro v6Soéos Lavagem da exrc 18400 Lapim largo 1o cava dos 188000; Madeira “198020; musica pára o 
dando, quebra de escudos € cxequias 67284007 missas que Se disseram em Santo Antonio sobyeei 
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USTOU 
E Maria | 
enado de Lisboa 

  

no soperino 117 Va covados s7(Sooo; do Sigo: pintura dos discos, armas reis fem emas SóBoes pregos raSaso; 2 presunto 5867 cocina, sou banenstados, tesoureiro e senias 

     ope sos 9SGoo; no Inspector da Patriarcal 7688o0:ã0 Pregador qSSooo dog do Dando Soa: os doa moços do ibunal. pelo. extraordinario trabalho “98600. Soma total fts 6 sss$sas > 

No Porto, efectuaram-se cerimonias 
idênticas, tendo-se publicado, nesse ano, 
um folheto descritivo do que ali se 
passou, dado à estampa pela Impressão 
Régia. Possuo um exemplar, que per- 
tenceu ao insigne pintor e escultor por- 
tuense, Joaquim Rafael e por êste ano- 
tado. 

lgnoro se o Porto tem conhecimento 
de quem foi o autor das pinturas, está- 
tuas e alegorias que serviram na função. 
Presumo que não o saiba e, por isso, 
vou dar-lhe uma notícia em primeira 
mão: foram tôdas inventadas e execu- 
tadas por Joaquim Rafael Portuense, 
conforme a assinatura do seu proj 
punho. 

Tratando-se dum folheto, dalguma ra- 
ridade, e ainda valorizado 

    

três tablados, com hum estrado alto no 
meio, sobre que pousava hum com- 
prido pontalete, todos cobertos de no- 
vas baêtas pretas. Innumeravel Povo, 
que de fora da Cidade concorreo à ver 
tão desusado espectaculo, mal cabia nas 
Ruas, e Praças destinadas para a Ceri 
monia. 

“O aceio em todas as classes da Ci 
dade era o maior que se pode ima 
nar, sem que o luxo, desfizesse o rigor 
do luto pezado; porque desejava o povo 
nesta publica demonstração de respeito 
authenticar o acatamento á memoria di 
quella que mais fôra sua Mé 

inha, 
“O Sentimento com se sem rebuço 

mutuamente se davam os pêzames era 
grande. 

“Tantas erão as lagrimas que o verca- 
dor mais velho José de Souza e Mello 
derramava ao bradar nas Ruas e Praças, 
quantas corrião igualmente nos Anciões 
espectadores,» 

As exéquias religiosas celebraram-se 
na Sé Catedral, nos dias 4 e 5 de Agos- 
to, com acompanhamento de excelente 
música, executada por professores do 
Porto e virtuosos do Real Teatro de S. 
João. 

A igreja tinha sido decorada a primor, 
elevando-se junto da entrada principal 
um majestoso pórtico, guarnecido de 
negro, e no topo do qual se ostenta- 
va a seguinte legenda (conceito de S. 
Pedro): 

“Está presente o fim de tôdas as coi- 
sas: séde por tanto moderados, e vigiai 
em orações. 

“No arco cruzeiro se formou hum 
sumptuoso frontespicio, com quatro 
elevadas columnas; avultando no meio 
das duas do lado direito a figura da 
Luzitania, olhando chorosa para o Real 
Escudo das Guerras Portuguezas que a 
seu lado tinha quebrado, e envolto em 
fumo. 

Na entrecolumna do lado esquerdo 
a figura da Cidade do Porto, 
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em acção de cobrir de fumo o escudo 
das Armas da Cidade, 

Joaquim Rafael anota, ao lado, Lisboa, 
levando a acreditar que houve confusão 
do narrador. 

“Sobresahia no Arco hum Painel re- 
presentando o Busto da Rainha Nossa 
Senhora, elevado pela Clemência, e pela 
Justiça, rodeado pelas Virtudes. 

Dentro da Capella mór se crigio uma 
Eça de toda a altura da Igreja com figura 
octogonal, coberta de rico veludo preto 

e lindamente agaloada. Sobre as quatro 
columnas da frente se colocarão as está- 
tuas das quatro partes do Mundo; e aos 
pés de cada huma se liam diferentes ver- 
siculos da Biblia Sagrada.» 

A Eça, escreve o hábil decorador, era 
formada em vaso octogonal. 

“No lado externo apparecia o Retrato 
da Defunta Soberana, rodeado por vários 
génios que sustentavão emblemas de 
morte, 

Joaquim Rafael acrescenta: “o Retrato 
estava pintado com véo preto (permita-se 

1) foi perfeita a ilusão, 
Nos dias 7 e 8, o Bispo eleito do Porto 

ordenou que se repetissem as exéquias 
por alma da Rainha, sendo utilizada a 
mesma armação e concorrendo os mes- 
mos assistentes. 

O elogio fúnebre, que impressionou 
todos os ouvintes, foi feito por Frei An- 
tónio de Santa Catarina de Braga, da pro- 
víncia da Soledade. 

“E desta maneira terminaram as publi- 
cas. demonstração 
muito nobre, mi 
Cidade do Porto pranteou a morte da 
sua muito alta, muito poderosa e sempre 
chorada Rainha, a Senhora Dona Maria 
Primeira, de saudosa memória.» 

A pormenorisada descrição fecha com 
esta nota manuscrita: 

“Todas estas pinturas, de estátuas, Ale- 
gorias e emblemas forão feitas por mim, 
da minha invenção — Joaquim Rafael Por- 
tuense., 

    
   

        

Angelo Pereira. 

  
com algumas notas elucida- 
tivas do punho do fecundo 
pintor decorador, vale a pena 
aproveitar a oportunidade, 
para reproduzir algumas 
passagens da narrativa das 
cerimónias que o Senado 
portuense promoveu, quan- 
do lhe foi comunicada a 
morte da Rainha Fidelis- 
sima. 

No frontespício, em roda- 
pé Joaquim Rafael escreveu: 
“Todas as 
virão nesta fonção Funebre 
foram feitas, por Joa- 
quim Rafael as inscri- 
sões são escolha do Padre 
André. 

A função, a que se refere 
o artista, É descrita da se- 
Euinta maneira: 

“Havião-se preparado os 
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O escultor 
Anjos Tek 

lo Castelo Branco, tendo sido um 
dos maiores desgraçados que a 

roda do sol cobriu, tinha.o triste condão 
de tornar desgraçados todos os que dêle 
se aproximavam. 

Citavam-se até os exemplos de Vieira 
de Castro, assassinando a esposa na rua 
das Flores; de Urbino de Freitas acusado 
injustamente de ter envenenado os so- 
brinhos para herdar uma herança que em 
caso algum poderia pertencer-ihe, e, como 
tal, condenado á penitenciária e ao de- 
gredo; de Ferreira Quiques, o primeiro 
amante da mulher de Pinheiro Alves; 
da própria Ana Plácido que viu surgir 
dos seus amores com o romancista da 
“Mulher fatal, dois filhos tarados que 
foram a amargura e o remorso de toda 
a sua vida imponderada. 

E tantos mais... tantos mais... 
Aludia-se ainda ao mísero fim de Silva 

Pinto que tanto privou com o Mestre e 
tão duramente pagou o título de “disci- 
pulo dilecto, de que tanto se orgulhava. 

Acreditava-se, em suma, no poder de 
contágio da desventura que sempre perse- 
guirao triste solitário de S. Miguel de Seide. 

Uma superstição, no fim de contas! — 
pode dizer-se. 

Sim, é possivel que assim seja. 
Mas, em face de tantos factos acabru- 

nhantes, não se compreende lá muito bem 
como possam acumular-se tantas coinci- 
dências. 

Surgiu mais uma: 
Na noite de Segunda Feira Gorda, 

quando a cidade se divertia na folia car- 
navalêsca, foi encontrado agonizante, tom- 
bado nas Escadinhas do Duque, o ilustre 
escultor Anjos Teixeira que desde ha mui- 
to vinha sofrendo duma lesão cardíaca. 

Conduzido ao hospital de S. José, che- 
gou ali já cadaver. 

Assim acabou a vida dêste artista que 
muito tinha ainda a realizar 
em pról da arte portuguesa. 

Autor de muitas obras ma- 
gníficas, Anjos Teixeira es- 
tava encarregado do monu- 

8 

I [inc já quem dissesse que Cami- 

A emaquettes 
do motumen- 
to à Camilo 
durante à vi- 
sita das entix 
dades oficiais 

mento a levantar a Camilo em frente 
da casa que o grande romancista habi- 
tou quando da última visita que fez á 
capital. Pusera toda a sua alma nesse tra- 
balho que a fatalidade não deixou com- 
pletar. 

Quando foi aberto o concurso para 
êsse monumento, Anjos Teixeira saíu da 
sua timidez e decidiu-se a concorrer. Não 
se aproximou do juri, nem procurou co- 
nhecimentos cativantes. A sua “maquette,, 
que tinha por divisa “Gloria a Camilo», 
estava ali. Se entendessem que valia al- 
guma coisa, que o dissessem. E o júri — 
honra lhe seja! — assim procedeu. Mo- 
vido apenas pelo desejo de fazer justiça 
e render homenagem ao talento, escolheu 
aobra de Anjos Teixeira. 

Dentro da sua modéstia, resguardada 
duma grande timidez, êsse artista de raro 
merecimento e autêntico valor deveria 
ter sentido uma grande alegria—a de 
ser finalmente compreendido. 

Triunfar num concurso em que havia 
competidores da envergadura de Simões 
de Almeida (sobrinho), Francisco Santos 
e João José Gomes constituía alguma 
coisa de notável. 

Não manifestou nunca a alegria do 
seu triunfo, nunca lha vimos manifes- 
tar, mas temos a certeza de que teria sen- 
tido muito justa, muito sua, muito legí- 
tima. 

Mas a fatalidade perseguia-o, como já 
tinha perseguido o imortal romancista do 
“Amor de Perdição», cuja glória elle sou- 
bera interpretar na pedra, dando-lhe alma, 
vida e sentimento. 

Na Quarta Feira de Cinzas realizou-se 
o funeral para o Alto de S. João, Chovia 
torrencialmente. Ás lágrimas dos que 
tanto amaram o escultor ilustre que se 
finara com 54 anos de idade, o ceu jun- 
tava também as suas lágrimas, que par- 

> Amorte do escultor Anjos Teixeira 
tiam, num simbolismo cruel, os últimos 
abraços das serpentinas da folia carna- 
valêsca da véspera. 

Memento homo quia pulvis es... 
À hora em que o cadaver de Anjos 

Teixeira era retalhado pelo bisturi inves- 
tigador dos médicos sôbre a lage fria do 
Necrotério, nas Belas Artes bailava-se 
animadamente... 

No funeral do desventurado escultor 
encorporaram-se artistas ilustres como 
Carlos Reis, Veloso Salgado, António 
Saude, Maximiano Alves, David de Melo, 
Varela Aldemira, Falcão Trigoso, Mar- 
tinho da Fonseca, Simões de Almeida 
(sobrinho), Diogo de Macedo, Gilberto 
Renda, Benvindo Ceia, Alfredo Morais, 
Delfim Maia, Norte Junior, Francisco Va- 
lença e muitos outros de que não foi 
possível colher relação. 

O artista de inspirações tão belas teve, 
por fim, esta sincera consagração que in- 
felizmente não pôde vêr. 

Foi tardia, foi. E, no entanto, todos o 
estimavam e consideravam, congratulan- 
do-se com os triunfos que Anjos Tei- 
xeira ia alcançando. 

Havia alguma coisa formidávelmente 
terrível e inexorável a pesar sôbre êsse 
escultor que tanto lutou para emergir das 
ondas revoltas dêste Mar das Tormentas 
da Vida, e erguer, por fim, a fronte à 
luz do sol da consagração a que tinha 
direito. 

Havia alguma coisa a persegui-lo — 
acreditêmo-lo piamente —o estígma duma 
Fatalidade que nenhuma boa Fada sou- 
be desfazer com a sua varinha de con- 
dão. 

O monumento a Camilo Castelo Branco 
ficou completo, podendo dizer-se que 
mais uma grande desdita veio ferir o 
grande romancista, ferindo de morte o 
autor da consagração que lhe devemos. 
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a morte de La Fontaine que todo 
o mundo conhece pela sua extraor- 

dinária bondade e pelas fábulas encanta- 
doras que escreveu, vem à propósito sa- 
lientar que ste escritor francês não chegou 
a ser nunca um fabulista original, nem 
sequer uma bondade personificada como 
tôda a gente supõe. 

Fontaine foi um verdadeiro valde- 
vinos. Em face do horror ao trabalho que 
sempre manifestou, seu pai forçowo a 
entrar para um convento de Reims, na 
esperança de que a solidão claustral o 
regenerasse. Nada conseguiu. O jovem 
La Fontaine não sentia a menor tendên- 

A º, Passar mais um aniversário sôbre 

    

soito meses nesse suplício, fugiu, e foi 
expôr a seu pai o seu pouco geito para 

a carreira eclesiástica. 
O velho, após o sermão da praxe, ce- 

deulhe o seu cargo de inspector das 
águas e dos bosques de Chateau-Thier- 
Ty, em que pouco ou nada tinha que 
fazer, e casou-o com uma linda rapariga 
chamada Marie Hericart, na intenção de 
O fazer ganhar juizo. La Fontaine aceitou 
O cargo e a espósa mais por indolência 
do que por gôsto. Se não lhe agradava 
ter preocupações de qualquer espécie, o 
encargo de marido não era de molde a 
seduzi-lo. Mas, se havia de surgir coisa 
pior, aceitou as funções de inspector e 
as de chefe de família, embora sem a 
menor intenção de as tomar a sério. 

Um dia, ouvindo lêr uma ode de Mal. 
herbe, sentiu despertar a sua sensi 
dade poética e começou a fazer versos. 
Passou a Iêr as obras dos clássicos gregos 
e latinos e a procurar inspiração nas suas 
melhores páginas. Se Epicuro o encan- 
fava com o seu materialismo sensual, 
Esopo deslumbrava-o com as suas del 
ciosas fábulas. 

Foi nesta altura que travou relações 
com a famosa duquesa de Bouillon, so- 

  

    

        

brinha do cardeal Mazarino, des- 
terrada em Chateau-Thierry por 

motivo do seu parentêsco. La 
Fontaine amou-a com verda- 
deira paixão, e daí o seu 
ódio ao rei e a todos os. 
grandes do seu tempo 
que se compraziam em 
fazer mal à sua bem- 
«amada. Para melhor 
disfarçar os seus re- 
moques, passou à 
adaptar as fábulas de Eso- 
po. O rei, de quem a con- 
dessa tinhia graves queixas, 
aparecia arvorado em 
heroi dalgumas das suas 
melhores fábulas, e em alvo 
dos seus ataques morda- 
zes. Nesse depravado sé. 
culo xvr, respeitoso de tôdas 

as gerarquias e de tôdas as 
tradições, apenas La Fontaine 

e Molitre tiveram a coragem 
de fazer a crítica dos costumes e 

da sociedade, embora usando astá- 
cias de raposa e prudência de ser- 

pente venenosa. Em vez de publicar 
diatríbes, como Voltaire o fez mais tarde, 

La Fontaine escrevia fábulas de aparên- 
cia inofensiva. Quem poderia suspeitar 
de que o leão que aparece em tôda a sua 
obra é o próprio monarca que sai por 
vezes muito mal ferido? 

A duquesa de Bouillon, cada vez mais 
encantada com o seu poeta, leva-o con- 
sigo para Paris, logo que ihe levantam 
o destêrro. Pouco depois, La Fontaine 
aborrece-se da capital e dos seus amores. 
Aturde-se numa 
vida de loucuras e 
prazeres e, uma vez 
arruinado, procura 
encobrir as suas in- 
tenções com a más- 
cara da simplici- 
dade. 

   

   

    

  

   

Desligado de 
todos os vinculos e 
até das amizades 
pessoais para aten- 
der sómente à sua 
arte, deixa-se alber- 
gar e vestir por 
grandes damas sem 
dar atenção às pró- 
prias acções que o 
humilham. Madame 
de La Sabliére, por 
exemplo, ao desfa- 
zer a sua casa, onde 
dava guarida ao 
poeta, dizia: "Guar- 
do comigo apenas 
os meus três ani- 
mais: o meu gato, 
o meu cão, e o meu 
La Fontainel, 

Influído talvez pe- 
las recordações da 
duquesa, protestou 
encrgicamente con- 
tra a prisão do céle. 
bre ministro Fou. 

          

  A fábuia da ge   

Do magnífico filã 
tirou La Fontaine o bastante 

quet que lhe concedera uma pensão, Diz- 
-Se que neste protesto houve mais im- 
pulso revolucionário e espírito de rebeldia 
do que sentimento de gratidão. Ora, nessa 
época a cólera do rei ea legislação vigente 
não permitiam semelhantes atrevimentos. 
Quando apareceu o seu livro “Amours 
de Psych et de Cupidon,, correu logo 
o boato de que se tratava duma alusão a 
certos amores de Luiz XIV. Tendo-se 
avolumado êste boato que muito contri- 
buiu para o êxito da obra, La Fontaine, 
receando qualquer vingança, foi junto do 
Rei Sol apresentar o mais formal des- 

  

  

  

interessante é que o soberano 
acreditou ma boa fé e candidez dêsse 
poeta inofensivo ao qual todos chama- 
vam o “bonhommes. Um parvo, no fim 
de contas, 

Por comodidade, aceita sem o menor 
protesto a fama de estúpido que lhe dão, 
é leva a sua audácia a explorá-la, umas 
vezes para as suas conveniências, e outras 
para desabafar o seu mau humor. 
Uma vez, convidado a jantar por uma 

grande personagem que julgava dar-se 

    

    hs fábulas de Esopo 
anar a confiante humanidade 

importância sentando o fabulista à sua 
mesa, come por dois, bebe por quatro e 
sem “soltar uma palavra. Á sobremesa 
adormece, e ao despertar, uma hora de- 
pois, sai quási sem despedir-se. 

Outra ocasião, junta o escárneo à gros- 
seria. Acabando de jantar sem dar pio, 
levantou-se para sair sob o pretexto de 
ir à Academia. O anitrião, no desejo de 
que se demorasse mais uns momentos, 

iu-lhe que ainda era muito cedo, 
e que dali à A eram apenas meia 
duzia de passos. 

— Não importa — replicou La Fon- 
taine — tomarei o caminho mais com- 
prido. 
Uma noite, em casa de Despreaux, 

durante uma ceia, discutiam Boileau e 
Racine sôbre Santo Agostinho. La Fon- 
faine, sem pensar sequer o que dizia, 
teve êste àparte que deixou estupefactos 
os dois escritores: 

— Julgais então que Santo Agostinho 
teve mais espírito do que Rabelais? 

Disse isto apenas para ofender 0 grave 
Boileau. 

O mais curioso é que o impertinente La 
Fontaine, interrompendo os outros com 
os mais grosseiros àpartes, parecia não 

os àpartes que lhe dirigiam quando 

  

    

     
Discutindo com Molitre e Boileau sô- 

bre coisas de teatro, larga-lhes um enorme 
ncias. Como 

não há maneira de o fazer calar, Des- 
preaux grita-lhe: 

— “Cale-se, seu alarve! É preciso ser 
muito estúpido ou muito perverso para 
dizer tantas barbaridades em tão pouco 
tempo tr 
Como La Fontaine continuasse imper- 

turbávelmente na sua dissertação, todos 
desataram a rir. E foi assim que terminou 
a sessão. 

Não era, como veem, essa boa pessoa 
de quem tanto se fala. Como fabulista 
traduziu em francês as mais interessantes 
fábulas de Esopo, palmando outras a 
Fedro que, por sua vez, as tinha roubado 
também ao corcunda genial da Frígia, o 
rimeiro que teve o condão de iz faia 

        

ai 
PO seu a seu dono, portanto. 

À grande qualidade que La Fontaine 
eve, à única de que poderia orgulhar-se 
foi a de saber, como ninguém, enganar 
o próximo. Houve também quem lhe cha- 
masse precursor da Revolução Francesa. 

Isto nunca foi notado por Jean Jacques 
Rousseau, o filósofo que pretendia a proi- 

ição das obras de La Fontaine em tô- 
das as bibliotecas infantis pois “preconi 
Savam uma moral muito pouco moral, 
dando sempre razão à Fôrça e à Astúciay. 

La Fontaine revolucionário! Eis um as- 

    

      

pecto que  encheria 
de confusão todos os 
que aconselhavam as 
fábulas inofensivas e 
moralissimas para 
educação da infância 
e da juventude. 

La Fontaine levou 
a sua vida a enganar 
tôda a gente Nunca 
deu razão à Fôrça e 
à Astúcia, Se reparar- 

mos bem, verificamos que 
êle apenas afirmava que na 
luta pela vida, tanto entre 
os animais como entre os 
homens, só os fortes e os 
astutos é que levam sem- 
pre à melhor. Como não 
poderia figurar entre os 
fortes, foi meter-se entre os 
astutos, 

Um manhoso que mor- 
reu como viveu. Certas 
histórias de disciplinas e 
mortificações que lhe foram 
encontradas quando expi- 
rou, devem ter sido inven- 
tadas piedosamente por 
madame de Hervard, a úl- 
tima protectora do poeta, 
que tinha por êle uma tal 
adoração que manteve du- 
rante muitos anos o quarto 
de La Fontaine tal como 
êle o deixou. 

Os cilícios que lhe fo- 
ram encontrados ao ser 
amortalhado, foram obra 
dessa piedosa dama e de 
seu marido. Pouco trabalho. 
teria dado ornamentar o cadáver com 

  

diam assim tornar amável na morte êsse 
homem que nunca soube fazer-se amar 
em tôda a sua vida. 

O que êle nunca conseguiu foi atingi 
a originalidade de Esopo que, tendo sido 
escravo, teve por amante a mais formosa 
mulher do seu tempo — a formosissima 
thodopis — que pôs a cabeça em água à 

    

La Fontaine nunca teve a originalidade 
de Esopo, nem a sua nobreza, Os apólo- 
gos do grande frígio, tendo sido escritos 

  

ainda hoje o filão dos mais conspícuos 
fabulistas. Plutarco salienta-lhe os defei 
tos físicos, dando-o como gago e corcunda, 

  

   que o último dos seus donos, o fi- 
lósofo Xantos, o libertasse, encantado com 
a sua inteligência. 

Contava-se até esta anecdota, para con- 
firmar a fealdade do grande fabulist 
Encontrando-se numa sala um indiví- 
duo muito feio, mas muito inteligente 
que atraía com a sua conservação as mais 
Delas damas, houve alguem que 0 defi- 
niu nestes termos: *— E feio como 
Esopo, 

O visado, ouvindo a definição pouco 
amável repostou : 
—E sou! para em tudo me parecer 

com Esopo, até faço falar os animais 

    

    

    

ILUSTRAÇÃO 

“Dizem que o grande fabulista, re 
sentindo-se liberto, correu mundo, 
tendo visitado o Egipto, a Babilónia e 
uma grande parte do Oriente, 

Depois foi parar à côrte do rei Creso, 
cujo favor alcançou graças aos seus apó- 
logos que serviram de base às leis do Es- 
tado. 

O rei encarregou.o de levar as oferen- 
das ao templo de Delfos, honra altissima 
de que poucos se podiam gabar. Irritado 
com a cubiça e as fraudes dos sacerdotes 
de Apolo, Esopo dirigiu-lhes os amargos 
sarcasmos que o deitaram a perder. 

Os sacerdotes esconderam-lhe na baga- 
gem um vaso de oiro consagrado ao 
deus, e acusaram-no de o ter furtado. 

Em face disto, e com tão categorizadas 
testemunhas à comprovar o crime, Esopo 
foi condenado a ser precipitado do alto 
da rocha Hyampéa. 

Assim viveu e assim morreu um dos 
mais belos génios que iluminou, não só 
a Grécia, mas todo o mundo. 

La Fontaine é que não estava talhado 
para mártir nem para inventar coisas que 
causassem a admiração dos seus leitores. 
Da túnica de Esopo talharia êle a sua ca- 
saca à moda do século do Rei Sol, e tão 
dem engendraria a adaptação que todos 
a julgaram original. Depois com uma 
cabeleira empoada, e um sorriso apro- 
priado, que fabulista estaria 

E há tantos assim nos tempos de 
hoje, tantos que seria rematada loucura 
tentar enumerá-los!. 

    

  

  



ILUSTRAÇÃO 

ASPECTOS MUNDANOS DO CARNAVAL 

  

a festa em casa da senhora D, Maria Aspecto da assistên ao baile oferecido pelo sr. Horácio Pimentel na Grupo de senhoras na aristocráti 
ler (Foto Serra Ribeiro) sua elegante residência (Foto Serra Ribeiro) de Lencastre Van-Zel 

  

        

No Grémio Alentejano 

  

     Nºs dias de Carnaval realizaram-se no Grémio Alentejano animados bailes de máscaras. Os vastos salões daquela colectividade estiveram repletos duma assistência elegante que imprimiu às festas um cunho de elevada distinção. Em todos eles se dançou animadamente até de madrugada. )rganizou-se também uma graciosa matinée infantil que resultou uma das melhores que no seu género se fizeram em Lisboa. Centenas de crianças mascaradas a primor ali se apresentaram. Madame Britton's exibiu um gentil grupo de pequenas bailarinas que agradou muito. Ao fim da tarde, um 
ios, 

      
      

  

júri classificou as crianças mais bem mascaradas a quem foram distribuidos p) 

CODOS E ROSS! EM “CABO - VERDE 

  

   
(Ceo os jornais oportunamente noticiaram, os gloriosos pilotos franceses Codos e Rossi foram forçados a aterrar na ilha da Praia, arquipélago de Cabo Verde, quando tentaram o vôo Dakar-Natal tripulando o poderoso avião «Joseph Le Brix». As causas da avaria que interrompeu 0 «raid» dos célebres aviadores são mal conhecidas. Sabe-se no entanto que por qualquer circunstância técnica o motor começou funcionando mal, resultando disso. 9 sobre-aquecimento do óleo que perdeu o seu natural poder de viscosidade. Este facto pôs em perigo os dois aviadores que teriam sido forçados à descer em pleno Atlântico se não pudessem alcançar o aérodromo da Praia. Codos e Rossi tiveram ocasião de verificar as excelentes condições dêsse campo de aviação, cuja importância para as ligações aéreas entre a Europa e a América salientaram. Após uma cuidada revisão do motor do «Joscph Le Brix», os aviadores franceses voltaram a levantar vôo do campo da Praia, no dia 14 dêste mês, com rumo ao seu país. Às nossas gravuras mostram dois aspectos da chegada do «Joseph Le Brix» que, tendo sido conhecida com antecedência pela T.S. E, atraiu ao campo da Praia uma grande multidão, 
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O segrêdo de Stradivárius 
poderá vir a ser um dia descoberto ? 

ais uma vez o nome ilustre de António 

M Stradivárius acaba de ser posto em foco 
por uma notícia procedente de Chi- 

cago, segundo a qual um antiquário da Calitór- 
nia teria descoberto o segrêdo do genial fabri- 
cante de violinos. 

Esse segrêdo consistiria, no dizer do referido 
antiquário, na composição do verniz cuja fór- 
mula êle pretende ter encontrado. À notícia foi 
acolhida com geral cepticismo, em especial na 
cidade italiana de Cremona, onde se encontram 
reunidos quasi todos os documentos existentes 
sôbre a vida de Stradivárius. 

Na verdade, a composição dos vernizes em- 
pregados por Stradivárius nos seus instrumentos 
não € já segrêdo para cs entendedores. Existem 
em Cremona algumas amostras que foram exaus- 
tivamente analisadas e cuja fórmula é conhe- 
cida. Um conhecido fabricante de violinos em- 
prega um verniz de composição rigorosamente 
idêntica, mas os seus instrumentos a-pesar-de 
bons estão muito longe de ter à categoria dos 
autênticos estradivárius>. 

O renome dos instrumentos fabricados por 

   

          

Stradivárius é mundial. Nas salas de espec- 
táculos ou nos leilões, um violino com a 
sua assinatura é sempre o alvo duma curio- 
sidade intensa, tanto por parte do público 
que o escuta, como por parte dos amadores 
que por êles pagam somas fabulosas, 
Mas a despeito desta celebridade, pouco 

se sabe sbre o autor dessas maravilhas. 
António Stradivárius nasceu em Cremona 

em 1644: A sua vida é um mistério que os 
historiadores debalde têm tentado penetrar, 
Crê-se geralmente que pertenceu a uma ir- 
mandade religiosa, dentro da qual adoptou 
o nome de «António Nihil», cuja significa- 
ção é António Nada. 

Se assim foi, não se pode deixar de dizer 
que êsse nome era profético. Porque, de 
facto, da sua passagem pela Terra não ficou 
qualquer outro vestígio além dos seus vio! 
nos e dum retrato que lhe é, sem sólidos 
motivos, atribuído. 

Os seus descendentes não q 

      

   

  

eram seguir 

o modo de vida do glorioso 
bricante. Venderam os s 
nstrumentos e ferramentas. 

A casa onde habitou foi demo- 
ida. O seu próprio túmulo foi 

destruído, e os seus ossos de- 

sapareceram. 
Em 1869 a municipalidade 

de Cremona resolveu demolir 
uma velha igreja para arranjar espaço para um 
jardim público. Encontrava-se aí a sepultura de 
Stradivárius e do seu interior retiraram-se três 
crânios que se supõem ser o seu, de sua mulher 
e sua filha. Foram êles parar às mãos do emprei- 
teiro que os levou para casa. Ao fim de algum 
tempo, «cansado de ver os filhos sempre a brin- 
carem com êles» — conforme depois explicou — 
levou-os para o cemitério onde foram lançados 
na vala comum. 

As suas ferramentas, desenhos e instrumentos 
transmitiram-se de geração em geração, na posse 
de entendidos que os souberam conservar cuida- 
dosamente. Ultimamente, encontravam-se em 
poder de Giuseppe Fiorini, um fabricante de 

violinos que vivia na 
Alemanha. Por sua 
morte, Fiorini legou 
essa preciosa colecção 
à cidade de Cremona 
onde actualmente se 
encontra exposta. Com- 
põe-se a colecção de 
cêrca de cem objectos, 
entre os quais avultam, 
pela luz que lançam sô- 
bre o problema, os de- 
senhos de que o mestre 
se servia para fabricar 
os seus instrumentos. 

  
s 

  

    

    

  

   

    

   

    

  Av esquerda: as ferramentas 
de Stradináriusno Museu de 
Cremona. Em baixo: os dese- 

nhos do mestre 

  

ILUSTRAÇÃO 

  

Stradivárius na 
sua oficina, se. 

ua. 
A notícia de que essas reli- 

quias iam ser patenteadas ao 
público fez acorrer a Cremona 
todos os investigadores da es- 
pecialidade. Os olhares mais 
competentes perscrutaram os desenhos e os 
modelos sem neles nada descobrirem de notá- 
vel, àparte uma grande perfeição técnica. 

Em que consistirá, pois, o segrêdo de «Stra- 
arius» 2 

        

Sobre êste perturbante enigma têm-se escrito 
livros e livros, têm-se arquitectado teorias e 
teorias, Todos os recursos de investigação cien- 
tífica foram utilizados nesse sentido. É a con- 
clusão tem sido sempre a mesma: todos os 
«stradivarius» diferem entre si, Não é possível 
encontrar dois iguais. 
Compreende-se bem que assim seja. Nunca 

dois pedaços de madeira poderão ser rigorosa- 
mente iguais, ter precisamente a mesma den: 
dade. A absoluta precisão não pertence aos do- 
minios do homem. 

Mas êste facto, ajuda-nos talvez a compreen- 
der o segrêdo de «Stradivarius». Se os seus ins- 
trumentos diferem todos entre si é porque o 
fabricante não possuía um dêsses segrêdos in- 
dustriais, do género dos que os inventores fazem 
hoje registar nas repartições respectivas. Cons- 
truía cada violino de per si, como uma obra de 
arte. E os seus dedos geniais, sabiam encontrar 
a mágica harmonia de tôdas as peças que dá ao 
astradivarius» inigualável pureza e intensidade 
de som. 

  

    

  

     

  

  

 



   

  

   

   

   

  

   

          

   

  

   

    

   
    

  

quê? Se folhearmos à História do 
Mundo, página a página, em tôdas 

as épocas, verificamos que os grandes 
amores acabaram sempre mal, Não ire- 
mos buscar as desventuras fabulosas de 
Orfeu e Euridice, de Eco e Narciso, ou 
Pyrano e Tisbé, nem as lamentações da 
divina poetisa Sappho ao contemplar as 
ondas revoltas do Oceano em que iria 
submergir-se com saudades do seu in- 
grato Phaon. 

Há amores mais modernos e, conse- 
quentemente mais documentados. 

O que foi o amor de Heloísa e Abei- 
lard senão uma rematada loucura? Tôda 
a gente sabe como acabou aquilo. O tio 
da pequena, o rancoroso cónego Fulbert, 
armou meia dúzia de sicários que, intro- 
duzindo-se na alcova de Abeilard, o su- 
jeitaram à mais horrivel das mutilações, 
Valeria à pena tudo isso? E para quê? 
O pobre filósofo, sem alegria, sem sexo 
€ sem esperança de qualquer espécie, re- 
tirou-se para um convento a que chamou 
“Paracleto, — o Consolador — e ali se 
finou na bonita idade (ainda assim) de 
63 anos! 

Pobre Abeilard! Por uma loucura amo- 
rosa foi extinguir.se como um inútil, no 
silêncio dum claustro! Foi êsse o fim do 
homem que enchera o mundo como o 
principal fundador da filosofia na Idade 

Vs a pena amar alguém? E para 

  

  

    

   
   

Heloísa, por sua vez, arvorada em aba- 
dessa do “Paracletos, foi sempre cons- 
tante à sua paixão, sendo enterrada, 
conforme a derradeira vontade que ma- 

stou, na própria sepultura do seu bem- 
-amado de sempre. 

Dante, o excelso poeta da “Divina 
Comédia, teve também a desgraça de se 
apaixonar por uma tal Beatriz Portinari 
linda rapariga é certo, mas de quem nin- 
guém se lembraria hoje se não fôssem os 
magníficos. terceios do seu adorador. 
Amou-a e foi essa a causa máxima dos 

   

  

Semcee transtornos da sua vida. 
O velho Portinari, gibe- 
lino ferrenho não con- 

sentiria nunca que a sua filha 
fôsse ligar-se ao jovem Dante Ali- 
ghieri que era do partido dos 
guelfos, seguindo, como não po- 

ia deixar de ser, as tradições 
da família. Beatriz forçada a casar 
com um tal Simon di Bardi, mor- 
reu pouco depois, não se sabe 
bem de que doença, na espe 
rançosa idade de vinte e quatro 
anos. 

Não contestaremos aqueles 
que aceitaram êste Óbito provo- 
cado por paixão assolapada, 
dando razão à velha trova dum 
poeta portuense acêrca do amor 
que 

provado só dá-nos vido, quando esgotado envenena 

  

Beatriz morreu— de paixão, 
de parto ou duma febre tifoide, 
pouco importa — e, dois anos de- 
pois, Dante cantava os seus des- 

    
ditosos amores no bizarro poe- 
ma Vita nuova. Quis, com 
efeito, seguir uma vida nova, 

casando com uma dama chamada Gem 
ma, da qual teve cinco filhos. Nada con- 
seguiu. A lembrança da sua querida 
morta era uma obcessão terrível, esma- 
gadora, 
“Uma das suas filhas chamou-se Bea- 

triz em memória da adorada defunta 
que poderia ter sido uma excelente ma- 
drasta. Foi ainda dominado pela recor- 
dação da Beatriz que escreveu a sua 
obra imortal “A Divina Comédias. 

      

RESPONDA 

Se o amo 
valerá a peni 

E! ela, a morta querida, que o inspira 
no Canto II, ao segredar-lhe: 

Jo com Beatrice che f faceio andares 
Vigne di loco, ore tornar disio 
Amor mi mosse, che mi fa parlae 

E' ela ainda que o alenta no Canto XXX, 
descendo do ceu quando Virgílio desa- 
parece, a repreendê-lo da sua cegueira e 
do seu apego às coisas terrestres, e a 
mostrar.he O êrro da sua vida em ter 
torcido o caminho que lhe havia sido 
indicado. 

O poeta morreu em Ravena, murmu- 
rando o doce nome 
de Beatriz, Ao me- 
nos, dêsse grande 
amor, surgiu o imor- 
tal poema que cons- 
ditui uma das mara- 
vilhas da literatura 
universal de todos 
os tempos. 

Já agora, não dei- 
xaremos de citar O 
ilustre Petrarca que 
se fartou de fazer 
loucuras por uma se- 
nhora casada que 
teve a desgraça de 
verem Provença, sua 
terra natal. 

Tratando-se duma 
dama honestíssima, 
o vate começou à 
fazer-lhe a côrte por. 
um processo enge- 
nhoso e pouco re- 
comendavel; fez-se 
amigo do marido um 
tal senhor Hugo di 
Sade, e, à breve tre- 

    

O marido, na sua boa 
fé, sentia-se muito 
honrado com a pre- 
sença do lustre poeta 
que se dignava sen- 
tar-se à sua mesa, 

visto não poder sondar-lhe os tenebrosos 
pensamentos. Não sucedeu o mesmo com 
a dona da casa que, ao ver-se escandalo- 
samente cortejada, poz na rua o atrevido, 
pregando-lhe com os sonetos na cara. 

Faz bem? Faz mal? 
'Tódas as pessoas de bem ficaram con- 

vencidas de que ela procedeu como de- 
via na sua qualidade de mulher casada é 
estruturalmente honesta. Eram lindos os 
versos que o ilustre poeta teimava em 
dedicar-lhe, mas a dama em questão não 
era criatura que se deixasse embalar com 
cantigas. 

      

AS LEITORAS: 

é sofrimento 
amar alguém? 

Ainda assim, essa senhora Laura de 
Noves não se livrou da imortalidade, 
passando a ser ainda hoje — e já lá vão 
seis séculos! — não a esposa de Iugo di 
Sade, mas a deliciosa Laura de Petrarca 
que todo o mundo exalta. Num lindo dia 
primaveril de 1348 — dia em que com- 
pletava 40 anos de idade —a pobre s 
nhora morreu vitimada pela peste. Então 
é que foram elas! Petrarca desunhou- 
se à fazer versos à sua querida Laura, 
fazendo crer que tinha sido amado como 
um sultão. Salvaram-se os sonetos, e já 
não foi mau de todo... Diz uma velha 
história que o nosso Petrarca, após várias 
loucuras de muitos anos, foi encontrado 
morto na sua biblioteca, caído sôbre um 
livro aberto— os seus maravilhosos so- 
netos. E diz ainda a história que os que 

O ergueram repararam que êle tinha 

  

      

  

«sôbre o nome de Laura os lábios postose. 
Mais desgraçados foram talvez os amo- 

res de Romeu e Julieta que, por motivo 
da clássica luta de famílias, andaram a 
jogar as escondidas até o dia em que re- 
soiveram brincar aos suicídios na triste 
paz dum jazigo. Quando menos espera- 
vam, a mistificação do veneno redundou 
em caso trágico, e os dois inditosos na- 
morados lá se fóram desta para melhor, 
numa inconsciência de que Shakspeare 
havia de tirar um magnífico partido. 

Valeria a pena tanto sacrifício? 
Mas há mais, muito mais. 
A história dos amantes de Teruel é 

também digna de menção es- 
pecial. Diego Martínez de 
Marcilla, filho dum fidalgo 

  

    

  

Or amamos deperner 

  

pobre, teve a fatalidade deapai- Mistas 
xonar-se pela formosa Isabel de 
Segura, rica herdeira e senhora 
de vastos domínios. Esta paixão foi cre- 
pitando no coração dos dois namorados 
que tinham jurado viver apenas um para 
o outro. 

Quando Diego se afoitou a pedir a 
mão da sua amada, O pai desta procurou 
dissuadi-lo com boas razões, alegando 
que não daria a sua filha a um homem 
sem meios de vida, e que se assim pro- 
cedia é porque, acima de tudo, estava a 
felicidade dêsse ente querido que mais 
amava no mundo. 

Diego, ferido no seu orgulho, pediu à 
sua amada um praso de cinco anos para 
ir conquistar fortuna, e partiu para a 
guerra contra os moiros. 

Entretanto, o pai de Isabel procurou 
evitar que chegassem notícias do expa- 
triado, fazendo crêr a sua filha que Die- 
go, ou tinha morrido ou a esquecera em 
face dalguma | a, à semelhança 
do que tantos tinham feito. Achava, por- 
tanto, oportuno que se casasse com o 

ico Dom Pedro Rodríguez de Azagra, 
irmão do opulento senhor de Albarracin. 
Isabel, apesar da imposição do pai, ia 
resistindo, sempre à espera de notícias. 

Assim decorreram os cinco anos do 
praso... Por fim, a desolada Isabel acedeu, 
sendo marcado o dia das bodas. 

Nessa altura chegou Diego que, subor- 
nando os criados, conseguiu introduzir-se 
na alcova nupeial. Quando entrou à noi- 
va, Diego disse-lhe com voz cava: “Está 
aqui o homem de quem juráste ser espo- 

  

    

  

sa!... Sinto que vou morrer. Beija-me 
pela primeira e última vez!» 

Isabel, fiel cumpridora dos seus deve- 
res, recusou alegando razões de honra, e, 
o pobre rapaz tombou sem vida junto do 
leito nupcial, Quando o noivo entrou, 
preguntou a causa de tanta perturbação. 
Por entre soluços, Isabel disse-lhe que 
se estava lembrando duma sua amiga 
muito querida que negara um beijo ao 
seu bem-amado quando êste se encon- 
trava moribundo. Ouviu o senhor de 
Azagra todo êsse angustioso relato, que 

  

   

  

rematou com a seguinte frase: — “Bem 
néscia e cruel é essa tua amiga. Se em 
vida lhe recusou o beijo pedido, devia 
dar-lhe, depois de morto, não um, mas 
dois mil de sentimento!, 

— Sou eu essa mulher néscia e cruel, 
'mas honrada! — replicou Isabel 

E, levantando a cortina que ocultava o 
cadáver, disse-lhe: 

— “Êsse é o meu esposo querido a 
quem causei a morte!, 

Para evitar o escândalo, à intervenção 
da justiça e as represálias da família do 
desventurado rapaz, o senhor de Azagra 
ordenou que o cadáver fósse colocado à 
porta da casa do velho Marcilla. Quando 
se realizavam os funerais na igreja de 
S. Pedro, a noiva dirigiu-se ao féretro 
beijou longamente a bôca fria e inani- 
mada do seu querido Diego. Quando a 
levantaram, estava morta. É assim acabou 
a história trágica dos amantes de Teruel 
que, segundo a tradição, eram “tonta 
ella y tonto é! 

Felizmente, hoje em dia, já não há 
destas paixões doentias que brotavam 
nos tempos idos com a balada de “Iso- 
lina, a mui formosas, com as páginas 
do “Werther,, ou com o exemplo da 
“Dama das Camélias». As damas de hoje, 
embora detestem a nutrição excessiva, 
já não tomam vinagre às colheres para 
emmagrecer e aparecerem olheirentas e 
pálidas como a desventurada Margarida 
Gauthier que Deus tenha em sua santa 
elória. 

As damas de hoje já não amam como 
se amava antigamente, e ainda bem para 
nosso sossêgo de alma e de corpo. 

Se tôda a gente afirma que “amar é 
sofrer», devemos ir à procura do sofri- 
mento com a resignação mística duma 
freira que rasgasse os lombos mirrados 
com disciplinas e espicaçasse os rins com 
cilícios torturantes?. 

Valerá a pena? 

  

    

   

  

Gomes Monteiro.



    
   

COISAS DO 

O segrêdo das 
que fazem duma simples mulher 

  

mações da imortal « 
Dic 

eric do 

    

À avaliar por essas criticas, o O que vai pelos estúdios 

  

vale sobretudo pela interpret 
W €. Fields interpreta o papel de 
Micanber. E o de David é desem dispõe já do número de acções 

  

que revela ex. 
traordinários dotes histriônicos, c 

  

dução, dentro do mesmo p 
   

     

    
intérprete indi- 

de Napoleão 
É Mariêne Dietrich. E por outro lado diz-se que 

bitsch quere oferecer o papel de Napoleão a 
Edward G. Robinson. 
  

Tudo estaria muito bem e só teriamos que 
nos felicitar por tão feliz conjunto. Mas a reali     

    cllebres. Consultem o as, cooquem mental: na segunda pelo actor Prank 
mente às 1 que hoje usam êses— Lawton, que tem uma magistral 
PAR criação, 
Que 

grandes estúdio      
de amaquiliaçes 

   

iph Zukor, um dos 
produtores bri   cos, cuja importância cresce e, embora continue a 
de dia para dia a ponto de inquietar a capital 

  onselho de admi 
Pois Walpote terminou já o seu trabalho e a 

estreia da ambiciosa pelicula provocou em Nova. 
Vork um excepcional entusiasmo. 

  
  

CINEMA 

transfigurações 
uma “estrêla” que fascina o público 

da Europa e da América 

sua glória artística, Contudo, é bem possivel 
que acedam em trabalhar juntos, E nésse caso 
veremos o maior duelo de tcstrêlas» dos últimos 

y . 

América, 08 produtores franceses começam 

  

direcção de Henry Roussel 
já há tempo Edmond T. Greville apre 

    

seado no mesmo processo, que 

  

sm acolhimento. 
= 
definitivo que Lui    

    

    

  

vood dirigir a re 
ima, «Seis person:   

O famoso dramaturgo 
deve partir de em princípios do 
próximo mês 

Pirandeito culta um profundo in- 

  

terêsse por ue se relaciona com a 

  

    

   

     

    
   

      

   

     
   

        

   
   

    

   

  

asétima artes, Diz Eu 
-se que tem de re 
serva dois ou três 
projectos. audacio- 

  

os em que o diálogo seria e 
vamente substituído por imagens e 
por música, 

= 
Dá-se como certo em França que 

  

dentemente, a de acompanhar os 
produtores inglêses nas suas recons- 
tituições  Iistóri ão grande 
éxito oltiveram em todo o Mundo. 

  

Dirsse que 

cumentos, o que 
apresentar o grande 
sob aspectos im 

= 
grandes estudios de 

    

na realização dum filme dest 
nado às sumptuosas festas com 
que será celebrado o Jubileu 
de prata de Jorge V, no dia 

6 de Maio próximo. 
  

Esse filme será uma espécie 
de revista dos 

  

    

   
   

leans já foi 
Carl Dreyer e 
Marco de Qu 

  

semelhança 

tantes que têm ocorrido durante 

  

        
     

   
  para um pequeno destacamento se 

tornou a música popular de todo o 
exército inglês durante à Grande 

  

célebre peça do d 
, oi já adaptada po 
primeira na América 

im Charles Farrell e Estelle Taylor. À se- 
yr Fritz Lang, com Charles 

        

  

iliom» será Hans Albers, 

      
   

  

   
   

+. Para o leitor que 
remos à titulo de in 

à tem uma acentuada 
a com Gaby Morka 
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O Carnaval 
teve, 

- 

na Avenida 
concorrência e fraca animaç ão 

 
 

como sempre sucede, grande 

 
 
 



  

at chegar a Primavera, cheia de 
Ne e atractivos, coberta 
de bençãos e flores, acalentadora de 
sonhos e quiméras. Todos os anos 
faz a sua entrada no nosso hemisfé- 
rio, e quasi que não damos por ela. 

As grandes cidades não têm Pri- 
mavera nem Inverno. As pedras lisas 
€ frias não fazem germinar sementes 
e a dureza do asfalto não se cobre 
de verdura. 

Quem quiser admirar a Primavera, 
render-lhe culto, beijá-la no seio, vá 
até o campo, e então criará uma 

alma nova que a risonha visitante 
coroará de rosas. 

As andorinhas e as borboletas 

arautos da Primavera — não entram 

nas grandes cidades a anunciar o 
despertar da natureza. Apenas neste 
ou naquele jardim vicejam violetas, 
narcisos e goivos, mas como pobres 
prisioneiros. Às suas corolas perfu- 
madas não irá a abelha libar o mel 
doirado, nem sôbre as suas. hastes 
débeis as mariposas contarão segre- 
dos de amôr. 

Nas salas vistosas dos grandes pa- 

  

lácios citadinos há flores, muitas flo- * 
res, mas colocadas em jarras precio- 
sas como cadáveres embalsamados. 
Há flores, muitas flores que a criada 
desceu a comprar juntamente com 
os nabos, as cebolas e os alhos. 
Custaram muito dinheiro, porque, à 
semelhança das grandes mundanas, 
as flores apercebendo-se de que são 

formosas de mais 
para se dar, ven- 
dem-se o melhor 
que podem. 

As flores sabem 
o que fazem — 
acreditem — e são 
susceptiveis de 
criar defeitos como 

qualquer pessoa. 
A própria violeta, que 
todos conhecemos 

cheia de pudor e virtu- 
de, quando se encontra 
entre as gardénias e as 
orquídeas, toma logo 
um ar de cortezã de. 
vassa, 

Mulheres e flores — tódas elas são 
iguais. 

As mulheres formosas — flores que 
sabem rir=envergam as mais belas 
galas que a nova estação lhes acon- 
selha e a Moda determina, e passam 
a ser as flores da cidade. 

E é por isso e só talvez por isso 
—que fazemos uma ideia de que 
está para chegar a Primavera. 

Devemos ir ao campo, subir às 
montanhas, espraiar o olhar através 
dos prados floridos e erguer, até um 
cântico à Natureza fecunda. 

E ali que poderemos ver chegar o 
cortejo da estação florida, anunciado 
pelo gorgear da passarada. Uma ver- 
dadeira invasão que, ao contrário de 
tôdas as outras, deixa alegrias e cân- 
ticos festivos atrás de si, 

A Primavera surge, de repente, 
em tôda a sua majestade e imponên- 
cia, expulsando o Inverno com a 
haste viçosa duma oláia em flor 

Encantadora batalha em que os 
próprios vencidos se consideram fe- 
lizes, debandando ante as brincadei- 
ras dos vencedores que lhes fazem 

   

    
cócegas! 

Deixemos, portanto, por umas 
O bulício da cidade, e vamos 

até a pacatez do campo. 
E ali que poderemos render culto 

à mais deliciosa quadra do ano, e 
encontraremos a perfumada flor Pri- 
mavera.... 

Não a conhecem? Amarela e ver- 

À VIDA DE 
—A HISTÓRIA TRIST 

  

   
   
    

  

    

  

    

     
   
       

  

       
      

   
   

  

    
    

              

      

VAI RIMAVERA! 

de encanto sedentas de sol e de bei- 
cariciantes do malicioso zéfiro. 
Ela— a pobre Flor de Neve — é a única 
chora e sofre ao, passo que tudo mais 

são cantos e alegrias. É o único sinal 
de tristeza que encontrareis no 

mundo enquanto as águas 
murmuram, os insectos re- 

voluteiam, as aves trinam, 
as donzelas sorriem e 
os astros fulguram 
com luz mais viva e 
resplandecente. 
“Pobre Flor de Ne- 
ve! Nasce e vive no 
Inverno, entre à 
solidão, nas frígi 
das alturas dos 

montes, junto da 
neve quási perpé- 
tua. À sua semente, 
lançada à terra 
pela glacial e des- 
carnada mão de 
Dezembro, germina 
como que dentro 
dum sepulcro, sob o 
pesado cristal que 
cobre o solo. A neve 

recebe-a no seu gelado 
seio, e aí se desenvolve, 

rasgando O branco sudá- 
rio para procurar as tíbias. 

carícias do sol invernal. 

Os primeiros raios do sol de 
Abril matam-na. Gosa da Prima- 

à vera apenas um curto momento. 
“Quando esta pobre florinha co- 

meça a esvaecer, a sua haste perde 
pio em virtude do derretimento da neve, 

la falta-lhe o frio ambiente que a con- 
Aos primeiros sintomas de agonia, 

rocha junto dela, ao pé dum regatosi- 
quási que entrelaçando as suas raízes 
dela, a encantadora flor de Março —a 

melha, foi gerada no seio dos grandes 
e regada pelas correntes rumurosas da 
que se derreteu. 

Alphonse Karr dedica-lhe páginas, con 
de que lhe prestou inteira justiça. 

*Desabrocha — diz o grande 
escritor—no cimo duma del- 
gada haste que, ondulando 
à mercê da branda ara- 
gem, pende ao pêso da 
sua corola, qual pu- 
dica virgem baixando 
a fronte à luz do sol 
que lhe descobre a 
beleza. As suas pé- 
talas, dum encar- 
nado vivo, são 
leves e finas, for- 
mando graciosis- 
simas pregas; do 
seu cálice evola- 
-se um ténue e 
puro aroma, arauto 
dos variados per- 
fumes que saturam 
a atmosf>ra na es- 
tação primaveril 
que lhe dá o nome. 

“No mesmo prado, 
na mesma vertente 

onde encontrardes à 
flor Primavera, premún- 
cio de alegria, achareis ou- 
tra flor de aspecto melancó- 
lico—símbolo de tristeza 
—quasi murcha, desprovida de 
perfume, de haste partida. É provável 
que não façais caso dela, e colhendo 
a primeira flor, atractiva e empavona- 
da, talvez calqueis a segunda, sem da 
isso. 

“Lançai o vosso olhar misericordioso 
bre essa pobre filha do campo, que 
dece e agonisa, desaparecendo precisan 
quando todas as outras flores princi 

         

        

   

  

       

    
    

  

    

     

          

   

AS FLORES 
E TODA A GENTE... ce sentir o maisténue vislum- 

Primavera— com as suas córes 
garridas, o seu gracioso ondular, 
as suas amplas folhas abertas ao 
vento, o seu porte galhardo e o 
seualento perfumado e cálido. 

“A Flor de Neve que tam- 
bém se chama Galantina—olha 

Primavera amorávelmente e 

bre de inveja. Todo o seu anelo 
se resume em contemplar a sua 
colega gentil. Não tem pena de mor- 
rer por abandonar a vida, mas sim por 
perder para sempre a companhia da 
Primavera. 

«Vive a seu lado apenas um dia. 
Falando-lhe, entre, mortais angústias, 
suplica-lhe um pouco de calor da sua 
corola, que a oculte nas suas vis- 
cosas pétalas, que lhe dê vida, que 
a salve, Compadecida, a Primavera 
acode, com mil carinhos, em auxílio 
da Flor de Inverno: inclina a haste 

para ampará-la, derrama-lhe no cálice 
o períume que trasborda do seu, 
cobre-a com as suas folhas para que 

o sol não lhe abrevie à existência; e, 
entre frases de gratidão e tristeza, 
também trocam frases de amor e pas 
sageira felicidade ! 

“Passageira felicidade, sim! En- 
quanto estas flores enamoradas se 
esquecem do implacável destino que 
determina a sua separação, a Natu- 
reza continua preparando os seus 
atavios: o calor difunde-se, a luz 
torna-se diáfana, o sol aviva os seus 
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  raios, a neve acaba de fundir-se, os 

pássaros cantam, as flores desabro- 
cham... Então, a pobre Galantina 
fenece nos braços da sua adorada Pri- 
mavera. 

“O seu amor durou só um dia. 
mar e morrer! 

É esta a história que Alphonse 
Karr ouviu contar às flores, porque 
a sua alma de poeta sabia com- 
preendê-las. 

Amar e morrer... Mas, no ano 
seguinte, a vida recomeçará com o 
seu encanto de sempre. 

Lembrem-se de que, alguns meses 
depois, ao cobrir-se novamente de 
neve, o cimo das montanhas, a Flor 
de Neve despedaçará o seu cárcere, 
para voltar a ser rainha nessa ver- 
tente deserta, onde brilharam cheias 
de vaidade outras flores que o frio 
matou sem a menor compaixão. A Ga- 
lantina, louçã e vigorosa, voltará 
a erguer-se à procura da sua amiga 
Primavera que chegará apenas para 
lhe assistir aos cerradeiros momen- 
tos... 

Sôbre a morte renascerá a vida 
sempre bela, sempre curta e sempre 
cheia de contrariedades. Quando mais 
agradaria viver, é que sure a foice 
impiedosa do Destino. A Galantina 
morre entre os beijos da Primavera 
quando começava a gostar do sol e 
do ciciar da brisa. 

É assim a vida das flo- 
res, assim a vida da gente! 

      

   

  

    

  

4 rimarera



Museu do Louvre ostenta, entre 
tantas maravilhas, um esplên- 
dido óleo que os mais abaliza- 

dos técnicos atribuíram ao pincel má- 
gico de Rafael Sanzio, e retrata a famosa 
Joana de Aragão, neta do rei Fernando | 
de Nápoles. 

A ilustre dama está representada com 
um chapeu de veludo vermelho, ornado 
de pedras preciosas que lhe dá um ar de 
majestade. Tendo sido pintado em ma- 
deira, êste retrato foi transportado para a 
tela, sendo restaurado mais tarde pelo 
Primatício. É verdadeiramente notável, 
já pela riqueza enorme de pormenores, já 
pela sumptuosidade que faz realçar a su- 
prema elegância. 

Foi êste quadro pintado pelo divino 
Rafael? À esta pregunta, os actuais en- 
tendidos na matéria hesitam, dizendo que 
talvez sim, e talvez não, que a cabeça 
parece ser obra do mestre excelso da 
“Transfiguração,, mas que o resto de- 
veria ter sido pintado por Júlio Ro- 
mano. 

Seja como fôr, êsse retrato dá bem a 
idéa da extraordinária beleza dessa cóle- 
bre dama napolitana do século xvi que 
teve a desgraça de casar com Ascânio 
de Colonna, príncipe de Pagliano e Pa- 
gliacozzo, grande condestável do reino é 
homem dotado dum génio próprio para 
lidar com feras da piór espécie. Julga- 
mos estar a vêr em pessoa à linda Joana 
de Aragão que os mais famosos poetas 
do seu tempo cantaram em deliciosos 
versos. Girolam Ruscelli teve a boa idéa 
de os coordenar num volume que in- 
titulou: “Tempio alla diva signora don- 
na Giovanna d'Aragona,, publicado 
em 1555, 

Vêmo-la ainda torturada pelo marido, 
pelas dissenções travadas entre O papa 
Paulo IV e os Colonna, e ainda pelas 

    

  

        

   aventuras de 
seufilho Mar- 
cantónio que 

tanto se distinguiu na fa- 
mosa batalha de Lepanto. 

Essa esplêndida tela, 
atribuída a Rafael... e à 
Júlio Romano, diz-nos tu- 
do isso, relata-nos, por- 
menor por pormenor, a 
acidentada existência da 
formosa Joana que teve o 
condão de inspirar poetas 
e pintores. 

Pois na Galeria Doria 
Pamphili, de Roma, existe 
uma tela idêntica à do 
Louvre, dando a idéz dum 
gravíssimo plágio. É atri 
buída a Leonardo de Vin- 
ei, e, com efeito, tem bem 
os traços da "Monna Lisa», 
do grande mestre floren- 
tino, 

Rafael Sanzio teria pla- 
giado o pintor da “Gioc- 
conda, ? 

Eis O que parece apu- 
rado: Um pintor da escola 
de Rafael, tendo a inten- 
ção de pintar o retrato de 
Joana de Nápoles, apro- 
veitou o esbôço que Leo- 

nardo de Vinci fizera para O retrato da 
“Gentildonna, que se encontra hoje na 
Galeria Dória Pamphill, de Roma. 

Copiou-o sem mais escrúpulos e me- 
teu-lhe tinta à moda de Rafael, Daí a se- 
melhança de traços e a absoluta analogia 
de pormenores. 

As duas telas andaram, cada uma por 
seu lado, até que tiveram a consagração 
dum lugar de museu. 

Que a "Gentil- 
dona, seja de Leo- 
nardo de Vinci, não 
o contestamos. Res- 
salta ali a Mona Lisa 
que tanto apaixonou 
o glorioso pintor flo- 
rentino, e da qual o 
artista teve sempre 
os olhos cheios até 
à hora da sua morte. 

Rafael, o divino 
Rafael é que não des- 
ceria nunca do seu 
plinto de glória a pla- 
giar Leonardo de 
Vinci, seu rival, seu 
contemporâneo e, 
portanto, seu ini- 

  

        

igo. 
Apesar da despro- 

porção de idades — 
Leonardo de Vinci 
morreu com 67 anos 
em 1519 e Rafael 
Sanzio com 37 no 
ano seguinte — leva- 
ram o melhor do seu 
tempo a degladiar- 
-se num 
legíti-  atesroro da 
mo an- Eira 
seio de 
triunfar. 
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Rea Saco gi 
E 0 orgulhoso Rubens feria detido à 
Como poderia Rafael plagiar Leonardo, 

ou vice-versa ? 
Vê-se que uma tela é cópia da outra 

e que não podia haver coincidência de 
ideias. De resto, se assim fôsse, qualquer 
dos dois colossos teria inutilizado o seu 
trabalho ao reparar na semelhança com 

O do seu rival. Conheciam-se e andavam 
em dia com as obras de cada um, como 
ainda hoje sscede e como sempre suce- 

erá. 
Poderemos dizer o mesmo de “Adão 

e Evax, de Rubens que é uma cópia fla- 
grante do “Pecado original. de Ticiano? 
Os dois quadros encontram-se no Museu 
do Prado para quem os quizer vêr. 

Ticiano, o insigne chefe da escola ve- 
neziana, morreu com 00 anos de idade 
em 1576, isto é, um ano antes do nasc 
mento de Rubens. Embora o “Pecado 
original, não seja das melhores obras 
dêste colorista incomparável, marca bem 
o vigor da pincelada do mestre que 
nunca envelheceu. 

Como se compreende que o orgulhoso 
Pedro Paulo" Rubens, que se tinha na 
conta de ser o mago do brilho do colo- 
rido, da energia de desenho e da fecun- 
didade de imaginação, se apoucasse pla- 
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mando de Vini? 
doar 0 Pecado original” de Tiara ? 

giando um dos quadros do grande mestre 
veneziano? 

Para darmos uma impressão da vai- 
dade de Rubens citaremos a sua frase ao 
admirar um quadro anónimo perdido na 
Solidão dum velho claustro flamengo: 
“Éste pintor quási me ofuscava, e, no en- 
tanto, eu sou Pedro Paulo Rubens!» 

Afirma-se também que o braço da Ma- 
dalena da “Descida da Cruz, que o pin- 
tor executou para a Catedral de Antuer- 
pia, sua cidade natal, não é de Rubens, 
'mas de Van-Dyck, seu discípulo, 

Eis a história 
Tendo Rubens concluido êste quadro. 

fechou o atelier e foi passar uns dias a 
uma cidade próxima, Os seus discipulos, 
roídos de curiosidade, quizeram vêr a 
obra do mestre, apesar das rigorosas ins- 
truções que êste tinha deixado. Se bem o 
pensaram, melhor o fizeram. Abriram o 
atelier com uma chave falsa e passaram 
a criticar o quadro, como melhor lhes 
pareceu. 

— Aqui tem pouca luz — disse Van- 
«Thulden — vejam agora. 

E puxou o cavalete mais para a frente 
da janela. 

— Fica melhor assim — retorquiu ou- 

    

  

troque. pets 
Epuoiro 

para outro lado. Nestes pu- 
xões, a tela desequilibrou- 
-se e foi parar ao chão, 
danificando-se o braço da 
Madalena 

Calcule-se a aflição dos 
rapazes! Quando o mestre 
chegasse, quem é que po- 
deria aturá-lo?, 

Salvou a situação o irre-. 
quieto Van-Dyck que, to- 
mando a paleta e os pin- 
ceis, começou a retocar o 
braço da pecadora de Mag- 
dalo, desde o punho até o 
cotovêlo. Levou tempo — 
tá isso levou — mas ficou 
uma obra asseada. 
Quando Rubens voltou, 

não lhe passou desperce- 
bida a diabrura dos seus 
discípulos. Quando lhe 
contaram a verdade, não 
se zangou como seria de 
calcular. Mirou novamente 
o retoque e disse para 
Van-Dyck 

— Não está mau de to- 
do. Deves ir longe, rapaz! 
Jáagora, não lhe mexo por- 
que o teu trabalho não me envergonha, 
Vejo que não tem sido em vão que te 
tenho ensinado. 

E o quadro lá foi para o seu destino, e 
ficou sendo uma das obras mais belas 
dêste fecundo pintor. 
Devemos ter em conta que a piór iata- 

lidade que cafu sôbre Rubens foi a es- 
pôsa que escolheu — a voluntariosa H 

lena Fourment — e 
que subjugou sem- 
pre êste artista de tão 
largos vôos. Esta mu- 
lher impós-se de tal 
maneira quenão con- 
sentia que o seu ma- 
rido tivesse outro 
modêlo quenão fôsse 
ela. Assim, o quadro 
“Julgamento de Pá- 
risy apresenta-nos as 
três deusas perfeita- 
mente iguais, isto é, 
a Helena Fourment 
em três posições di- 
ferentes. Outros pin- 
tores, que nunca atin- 
giram a fama de Ru- 
bens, trataram êste 
assunto mitológico, 
dando a cada uma 
das deusas uma per- 
sonalidade diferente. 
Juno, à sempre or. 

gulhosa; Minerva, a 
sempre sapiente; Ve- 
nus, à sempre linda 
e provocadora 

No quadro de Ru- 

    

  

  

bens en- 
sferato de contra- 
Jeso ie mos três 
gráédos mulhe- 
Pero res alen- 

  

STRAÇÃO 

  

fadas, de grandes ancas e adiposidades: 
pouco próprias dum concurso de beleza 
Estamos convencidos de que se o pastor 
Páris, ao ter de escolher a mais bela, 
encontrasse pela frente as três mulheres 
que Rubens retratou, não entregaria o 
cubiçado pômo aureo a qualquer delas, 
acabando por encerrar o debate por falta 
de provas. 

“As três graças, são ainda a inevitável 
Helena Fourment, e assim sucessivamente 
em tôdas as obras de Rubens em que 
tenha de figurar o nú 

Que o retrato de Joana de Aragão atri- 
buido a Rafael Sanzio não é dêste glo- 
rioso pintor, mas sim uma cópia da *Gen- 
tildonnar, de Leonardo de Vinci. executada 

  

  

por qualquer discipulo do artista excelso 
das Madonas, é absolutamente evidente, 
O pintor genial da Fornarina não copiaria 
uma obra do seu inimigo e rival Leonardo. 

Mas o quadro “Adão e Evau, de Rubens 
da a gente admira no Museu do Pra- 

do? Não tentamos sugestionar os nossos 
leitores. Limitamo-nos a pedir-lhes que 
confrontem as duas telas que acima repro- 
duzimos. Olhando para o quadro de Ti- 
ciano e para o de Rubens, ficaremos com a 
convicção de que uma foi copiada da outra. 

Ora, se Ticiano morreu quási centenário, 
umano antes do nascimento de Rubens, não 
se compreenderia que o pintor veneziano 
plagiasse o adorador de Maria de Médicis. 

Seria para fugir à tirania da espôsa 
que se decidiu a copiar o quadro “Pe- 
cado original, de Ticiano, visto não ca- 
recer assim de modêlo? 

Mas isso seria um plágio o que ficaria 
apoucando através dos séculos... 

Que seria feito do seu orgulho tão for- 
temente vincado? 

E se o quadro que lhe é atribuido não 
fôsse dele, mas dum copista engenhoso 
que pretendesse comprometê-lo ? 

   
que 
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ONTA-SE que recen- 
C temente duas jo- 

vens inglesas che- 

garam a Nice e dirigi- 
“a  tam-se a um clube 

é dispostas a ocupar o 
tempo jogando xa- 
drez. Era cedo e as 
salas estavam deser- 

tas. Só a um canto um velho simpático 

se entretinha diante do taboleiro. Com a 
desinvoltura caracteristica das mulheres 
do seu país, uma das misses convidou-o 
para jogar. O sujeito aceitou e pouco de- 
pois a sua adversária dava-lhe o primeiro 
xeque-mate, 

Decorreu algum tempo, durante o qual 

a miss ganhou com regularidade. Por 
fim, entrou na sala mais gente que se 

dirigia ao jogador com grande deferência 
e tratando-o por Majestade. 

Era de facto Gustavo V, rei da Suécia, 
que se encontra a veranear em Nice, e 
que é um apaixonado do xadrez. 

A jovem inglesa ao conhecer o facto 

balbuciou algumas desculpas : 
— Mas... Majestade... Peço-lhe que 

me perdõe se 

— Pelo contrário. Deu-me muito pra- 
zer jogar consigo e perder. Devo confes- 
sar-lhe que começava a estar inquieto 

com a circunstância de ganhar tôdas as 
vezes que jogo com os meus palacianos. 

       

    

— Mas, afinal, que invento deseja o 

sr. registar? 

— Um processo de tornar o carvão in- 

combustível. 

Um missionário inglês procura cate- 

quizar um negro das possessões britâni- 

cas. Já lhe explicou em que consiste a 

vida eterna e que recompensas aí serão 
dadas aos que morrerem em graça. Para 
ver se foi bem compreendido, pregunta- 

-lhe: 

— E então, gostarias de ir para o Pa- 
raíso? 

— Hum! — fez o preto desconfiado. — 

Se êle fôsse tão bom como diz já os in- 
gleses o teriam conquistado. 

Dois amigos viajam de barco. Um dê- 
les está atormentado por um terrível en- 
jôo. O outro procura distraí-lo, conven- 
cido de que isso lhe fará algum bem. E 

inventa pre- 

textos para o 
fazer sair do 
beliche: 

— Anda ver 
uma baleia! 

    

E daí a pouco. 

— Vem ver um bando de tubarões! 
— Vem aí outro barco. Queres ver? 
Mas o amigo não se mostra já com 

forças para dar dois passos. E responde- 
lhe em voz débil, 

— Não; chama-me só quando vires 
passar um carro eléctrico. 

Confidências de homens casados. 
— E tua mulher também fala muito? 
— Se fala! tenho a certeza de que se-eu 

ficasse de repente surdo-mudo ela leva- 
ria pelo menos uma semana a dar por 
isso. 

(o) 

A' entrada da estação do Rossio uma 
senhora diz para as pessoas que a acom- 
panham. 

— Não quero que se incomodem mais. 
Podemos despedir-nos aqui e escusam 
de gastar dinheiro no bilhete de gare. 

Ao que um sujeito 
LA que a acompanha re- 

torquiu solícito: 

— Mas, de modo 
nenhum. Vê-la partir 
vale seguramente os 
oito tostões. 

      

discutia acalorada- 
mente com os oficiais 
de bordo quando 

uma passageira idosa se acercou dêle e 
inguiriu do que se passava. 

— Partiu-se a hélice — respondeu êle 
de mau humor. 

— Ora não se apoquente! E' uma 
cousa que está debaixo de água e quasi 
ninguem dá por ela. . 

  

— Mamã o Pai Natal sabe falar portu= 
guês? 

— Certamente, meu filho. Mas porque 
perguntas isso? 
—E' que na noite em que foi pôr 

O capitão donavio - 

os brinquedos na chaminé deu uma ca- 
nelada na mesa da cosinha e disse a 
mesma palavra que o pai quando há dias 
entalou um dedo na gaveta da secretária. 

— Venha passar a tarde comnosco. 
Minha mulher toca piano e minha filha 
canta. E às oito horas jantamos. 

— Então lá estarei às oito. 

Na «Ordem de dia” dum quartel: 
«Três dias de detenção ao soldado 

F... que, tendo saído do quartel a hora 
indeterminada, só regressou três horas 
mais tarde», 

a 

No regresso duma reunião familiar, a 
mulher dirige censuras ao marido sôbre 

aformacomo 
êle se com- 
portou. 

— Parece 
incrível! En- 
quanto esti- 

vemos a jo- 

gar pregun- 
taste mais dum cento de vezes o que era 
trunfo. 

— Então filha. Era para mostrar que 
tomava grande interêsse no jôgo. 

  

— Há muito tempo que não vejo o 
Sousa, 

— Abriu um estabelecimento e está 
preso. 

— Mas abrir um estabelecimento não 
é crime... 

— Pois sim. Mas foi de noite e o esta- 
belecimento não era dêle. 

— Mamã — perguntou o Tomaz ao vol- - 
tar da escola — Disseram-me que o ho- 
mem é feito de pó! Será verdade? 

— E sim meu filho, 
Tomaz refletiu um 
— Então qualquer 

dia aparece-nos um ho- 
mem no sótão... 

bocado e disse: 

    
— Conheces algum 

remédio para evitar es- 

tar constantemente a | 
apanhar consti- 
pações? 

- E" simples. 
Basta conservar 
sempre a mesma. 

   



À chegada ao Tejo 

aviso “Afonso de Albuquerque,, 
e do 

submarino “Espadarte,, 

no nosso porto mais duas unida- 
des destinadas à Armada Nacio- 

nal, construidas em Londres segundo o 
plano de ressurgimento naval que o 
Govêrno empreendeu. 

O primeiro dêsses novos barcos de 
guerra é o aviso de 1.º classe «Afonso 
de Albuquerque» que tem características 
de cruzador ligeiro. De linhas elegantes, 
mede 103 metros de convés. Está forte- 
mente artelhado e transporta um hidro- 
-avião para vôos de reconhecimento e 
correcção de tiro. 

A outra unidade é um submarino de 
alto-mar, o «Espadarte», dotado dos úl- 
timos aperfeiçoamentos e de modêlo 
igual aos mais recentes barcos do género 
da Armada britânica. 

O «Afonso de Albuquerque» e o <Es- 
padarte» chegaram à baía de Cascais ao 
romper do próprio dia em que entraram 
em Lisboa. Aí fundearam afim de se ul- 
timarem os preparativos da recepção que 
a capital lhes ia fazer. Retocaram-se as 
pinturas, puliram-se os metais para que 
ambos os barcos aparecessem à multidão 
na plenitude da sua inegável elegância. 

Em câmara ardente armada num dos 

Nº dia 7 do corrente, deram entrada 

  

aposentos destinados ao almirante, trans- 
portava o «Afonso de Albuquerque> a 
uma que contém os restos mortais do 
2.º tenente Manso Lefevre, falecido em 
Londres, e filho do sr. dr. Joaquim Man- 
so, director do «Diário de Lisboa». O 
caça-minas «Vulcano» dirigiu-se então à 
baía de Cascais onde recolheu a urna do 
desditoso oficial, cujo enterro constituiu 
impressionante manifestação de saiidade.   

Cêrca das 16 horas, o <Afonso de Al- 
buquerque» levantou ferro e pôs-se em 
marcha em direcção à barra. Seguiam-no 
o <Espadarte> e o «Delfim». 

A passagem dos barcos a curta dis- 

                                

     

     tância de terra pro- 
vocou grande inte- 
rêsse entre o pú- 
blico que nalguns 
pontos se manifes- 
tou entusiastica- 
mente. Em frente da 
torre de S. Julião 
trocaram-se sauda- 

Aº esquerda: um trecho do 
“Afonso de Albuquerques, 
sedo-se o avião lteiro que 
êle conduz. Em baixo: 0 novo 
Submarino « Espadartes no 
momento de amarrar à boia 

   

  

   

  

ILUSTRAÇÃO 

DUAS NOVAS UNIDADES DA ARMADA NACIONAL 

  

ções entre os navios e o Ds pondgl de 
forte, por meio de ban- Ge 1.º ciasse 
deiras de sinais. feno MEU 

Pouco mais adiante 
veio ao encontro dos no- 
vos barcos a flotilha que largara do 
Tejo para os ir esperar e que era cons- 
tituída pelos vapores «Trás-os-Mon- 
tes» e <Rio Tejo», o ferryboat «Norte- 
Expresso», os rebocadores «Cabo Raso”, 
<Agulha», «Val de Zebro” e «Capitania», 
além de muitos gasolinas e embarcações 
ligeiras. 

Ao passar junto da Torre de Belem a 
artelharia do «Afonso de Albuquerque” 
deu uma salva de 21 tiros. O navio em- 
bandeirou nos topes e a tripulação ali- 
nhou na tolda em continência. Era a sau- 
dação à terra. Respondeu-lhe com outra 

salva o forte do Bom Su- 
cesso. 

Em todos os pontos 
altos de Lisboa donde O 
espectaculo do rio podia 
ser admirado, apinhava-se 
uma densa multidão. Su- 

biam no ar, por entre o clamor das se- 
reias, girândolas de morteiros e foguetes. 

O chefe do Govêrno e ministros, bem 
como muitas individualidades políticas 
assistiram, das janelas do Ministério da 
Guerra voltadas ao Tejo, ao desfile do 
«Afonso de Albuquerque? e dos subma- 
rinos «Espadarte» e «Delfim». 

Os navios descreveram depois uma 
curva larga para fundear. Soaram toques 
de sentido nas outras unidades da esqua- 
dra, cuja marinhagem formou nas toldas. 
E a artelharia da fragata <D. Fernando» 
e do «Carvalho Araujo» troou, dando as 
boas vindas aos recem-chegados. 

O trastordo da arma do terente Manso “Lefesres do áfonto dê Albuquerquer 
has” « Vultano»   
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'o1 Vítor Hugo que disse numa poe- 
sia célebre que os mortos esquecem 
depressa: 

Les morts vont vite. 

Os mortos esquecem depressa, é certo, 
mas não áqueles que os choram com 

lágrimas sinceras. Um filho que morreu 
não esquece, se tinha pais que mereces- 

sem essa designação, e os pais 
mortos também nunca filhos 
que souberam sê-lo os esque- 

cerão. 

Esta frase aplica-se, mais 
intimamente, aos mortos que 
alguma coisa fizeram, em sua 
vida, para serem lembrados 
pelos seus compatriotas e 
alguns até pelo seu próximo em geral, e 
que infelizmente, mal assente a última 
pazada de terra ou fechada a porta do 
jazigo, logo começam apagando-se na 
memória dos seus contemporaneos. 

Quasi sempre são as gerações futuras 
que vão buscar às trevas do esqueci- 
mento nomes que sempre deviam andar 
em plena luz. 5 

De entre as classes que mais beleza 
dão à vida, podemos escolher os artistas 
de teatro como sendo aqueles cuja glória 
é mais transitória e cujo nome mais de- 
pressa se apaga na memória das gentes. 

Os escultores, os pintores, os músicos 
e os escritores deixam, após si, quando 
desta vida se desprendem, marcos assina- 
lando a suá passagem pela Terra. 

Quadros, esculturas, músicas e livros 
ficam lembrando, pelos séculos fora, os 
espíritos que os conceberam, agiientando 

a pedra do olvido que ameaça cair-lhes 
em cima. 

Que seria feito de Dante, do Ticiano, 
do Rodin, de Wagner, de Cervantes, de 
Espronceda e de Camões, se não fôssem 
as labaredas que se levantam, cada vez 
mais altas, das suas obras, iluminando 
nos céus da Fama os seus nomes?... 

Se em vez de enveredarem, uns, pelos 
domínios do pincel e do buríl, outros, 

pelos jardins das musas e da harmonia, 
lhes tem dado para afivelar a máscara 
da tragédia ou da farsa, quem se lembra- 
ria já deles? 

Quando muito teriam o nome na es- 
quina duma rua ou travessa, num bairro 
retirado, e já andavam com sorte. 

  

O artista que no palco exibe seus ta- 
lentos cria uma obra de beleza que dura 
enquanto a sua presença em cêna se 

mantém, 
O seu esfôrço recebe logo alí, em se- 

guida á manifestação dos seus vários 

26 

matizes, a recompensa—o aplauso do 
público, que ás vezes chega a ser uma 
apoteóse de glória. Mas essa glória é 

assim como um banquete que se oferece 

a um esfomeado que, digestão feita, con- 

tinua com fome, até que chegue outra 
oportunidade para um lauto festim. 

O público esquece depressa os seus 

UMA RECORDAÇÃO 
E UMA SAUDADE 

ídolos, e as suas próprias exaltações não 
deixam marca no seu sentir. 

Muitas vezes nem é preciso que o actor 
morra para ser esquecido, basta que de- 

sapareça anos, meses, semanas mesmo, 

para que as multidões apaguem a sua 
vela e acendam outra nova a um mo- 

derno engodo. E 

Vem tudo isto a propósito de uma 
actriz que foi adorada, adulada e admi- 
rada como poucas, e que morta agora 

já não lembra a ninguém ou a poucos 
lembrará. 

Angela Pinto, a quem me apraz dedi- 

  

car esta página de recordação e de sau- 
dade, morreu em 9 de Março de 1925 — 
dez anos já—e não vejo a lembrança 
que dela devia ter ficado. 

Os aniversários da sua morte passam 
quasi despercebidos. Pois foi uma grande 
actriz, essa mulher agora esquecida — que 

para a lembrar não basta o seu nome 

numa rua afastada. O seu ta- 
lento saltitava, com uma faci- 
lidade incrível, na revista, na 
opereta e no drama com o 
mesmo encanto e a mesma 
graça. 

Foi uma Lagartixa buli- 
cosa, como foi uma Zázá 

comovente, depois. 

Só não gostei dela no Pai de Strund- 
berg, cujo protagonista era o Ferreira 
da Silva, outro esquecido. 

Ela representava uma mulher odiosa, 
e não conseguira convencer naquela per- 

sonagem. 
Eu disse-lhe: 
— Olha lá, tu não estás bem nesse pa- 

pel, não és má como quere o autor. 
E ela, então, com um ar muito com- 

pungido, respondeu-me: 

— Como queres tu que eu me compe- 
netre do meu papel, se tenho imensa 
pena do Ferreira da Silva? 

O Ferreira da Silva era quem na peça 
lhe aturava tôdas as maldades. 

Esta resposta define-a bem. 

Acima de tudo Angela tinha uma 
grande alma. 

No meu livro, Tagarelices, dediquei- 
-lhe um capítulo em que pus bem a 

claro os primores do seu coração e da 
sua arte, 

Nunca mais conseguirei escrever nada 
a seu respeito tão expressivo. 

As emoções fortes não se repetem. 

E êsse capítulo foi escrito, sob uma 
impressão dolorosa que me foi dada por 
um pedido seu, quando da doença que 

a vitimou: que dissesse bem aos outros, 
que ela não era só essa estouvada que 
julgavam, que fizesse eu luz sôbre a sua 

alma incompreendida. 
E ela morreu antes de publicado êsse 

livro, e eu nunca me consolarei da pena 
que me fez não ter podido dar-lhe a 

certeza do cumprimento da minha pro- 

messa. = 

No Reino da Bolha, a inesquecível 

revista de Eduardo Schwalbach, Angela 
representava a Telha. 

E tinha “telha, a Angela, mas como. 

eu disse, no meu livro já citado, essa 
“telha, era ainda um reflexo da sua alma, 
era a revanche da incompreendida. 

Mercedes Blasco,  



VIDA ELEGANTE 
Festas de caridade 
TARDE DE CiNENA 

  

Na tarde de quarta-feira próxima no aristo- 
crático São Luís Cine, gentilmente cedido pela 

    

  

empresa A. Ramos Limitada, realiza-se uma 
interessante festa de caridade, organizada por 

  uma comissão de senhoras da nossa primeira 
sociedade de que é presidente a sr* D. Maria 
do Carmo Fragoso Carmona, e da qual fazem 
pite D. Belém de Montesinos, Condessa de 
Proença-a-Velha, Condessa de Tabocira, D. Cons- 

Pessanha, D. Emília de Tapia, D. Helena 
D. Maria Georgina Oom. Marquesa 

do Funchal, € D. Palmira Diogo da Silva Somer, 
€ cujo produto se destina a favor do Patronato 

de S. Sebastião da Pedreira, simpática instituição 

        

    

  

que apesar de recentemente fundada, já sustenta 
e educa perto de 125 crianças pertencentes à 
freguesia. 

Ô programa que está sendo organizado com 
verdadeiro critério artístico é composto de fil- 
mes e de vários números de variedades. 

Os poucos bilhetes que restam para esta cle- 
gante festa de caridade, que decerto vai atrair 
ao São Luís Cine, uma enorme e selecta freqi 
cia, estão à venda no camaroteiro do aristocr: 
tico salão. 

    

   

      

  

ias Betas Ares 

  

As duas últimas tardes infantis de caridade, 
que uma comissão de gentis senhoras da nossa 
primeira sociedade de que faziam parte as s 

      

guintes: D. Ana Te- 
es da Silva Pacheco, 

D. Eugénia Teles da 
Silva Pacheco, D. Ma- 
ria Cecilia de Castro 
Pereira de Arriaga e 

nha (Carnide), D. 
Maria Eugénia Valente 
Morcira Teles da Sil- 

| (Tarouca), D. Ma- 
ria Helena Ortigão 
Burnay de Almeida 
Belo, D. Maria Isabel 
de Castro Pereira de 
Arriaga c Cunha (Car- 
nide), D. Maria Luisa 
Santos Silva Roque 

    

          

de Pinho (Alto Mearim), 
D. Maria Manuela de Sousa 
e Melo, D. Maria Teresa 
de Castro Pereira Gui- 
maráis e D. Matilde San- 
tos Silva Roque de Pinho 
(Alto Mearim), levou 
to no 
Belas Arte 

            

   nas tardes de 

  

Um aspecto do chá oferecido pelo sr. mt- 
nistro da marinha à 
oficialidade da Es 
quadra Inglesano Pa 
lácio Hotel do Esto- 

sto «hall» da Sociedade Nacional de 
domingo e terça- 

-feira gorda, durante os quais se realizou um 
interessante concurso de crianças mascaradas, 
a que assistiu um júri de que era presidente a 

  Assistência ao banquete no 
campeão da Polonia, Mr. Flo 
Torneio Internacional de Ten 

qual se seguiu a distribi 

  

   

    

  

no, Estoril oferecido ao 
ynski que tomou rarte no 

1 

  

o de premios 

ILUSTRAÇÃO 

  

Casamento da sra 
bo lida Lucinda Soa- 
res Vieira com O tez 
nente de artilharia 
sr. Artur Vicente de 
Mendonça Carvalho 

  sr D. Rosária Rodrigues, 
esposa do ilustre ministro 

da Justiça, e de que fa- 
ziam parte as sr.* D. Alda 
Machado Santos, D Maria 
de Carvalho, D. Maria 
Eduarte Lapa, D. Maria Emília de Sousa Costa, 
e os srs. Jorge Colaço, Matoso da Fonseca, Va- 
rela Aldemira e Visconde de Idanha. 

As duas festas infantis foram decerto neste 
gênero o «clou» da época de carnaval. 

   

  

Cuá «xanjoxo» 
Organisado por uma comissão de senhoras da 

nossa primeira sociedade, de que fazia parte 
D. Beatriz Coulson Lobo da Costa, D. Carlota 
Cordeiro da Silva Alvares Guerra, D. Carlota de 
Noronha, condessa de Estarreja, D. Elisa Diogo 
da Silva dos Reis Torgal, D. Emília dos Santos 
Freire, D. Helena Augusta Fernandes de Moura, 
D. Isaura de Oliveira, D. Júlia Isabel de Alarcão 
Pinto de Almeida Massano, D. Luísa Maria de 
Oliveira Leça da Veiga, D. Maria da Conceição 
Teixeira Ferreira de Magalhãis Correia. D. Ma- 
ria das Dores Ferros Marques da Silva, D. Maria 
da Glória Braga Paixão, D. Maria Leonor Cor- 
deiro Feio de Noronha, D. Maria Tereza N 
marquesa do Funchal, D. Palmira Diog 
Silva de Somer, viscondessa de Balsemão e vis- 

condessa de Sá da Bandeira, realisou-se na tarde 
de quinta-feira 25 de Fevereiro último, nos ma- 
gníficos salões do Grémio Lírico Português, ao 
Calhariz, palácio Palmela, um «chá Mah-jong» de 
caridade, cujo produto se destinava a favor da 
Assistência Social e Moral dos Bairros Pobres 
da Capital, tendo também havido uma festa in- 
fantil, que decorreu no meio da maior an 
e alegria, como sucede sempre em festas dêste 
género, a que a miudagem emprestou um ex- 
traordinário clorido. 
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Houve partidas de «Mah-Jong», «Bridge» e 
«Blufb» e serviço de «chá», 

A comissão organizadora deve estar plena- 
mente satisfcita com os resultados obtidos, tanto 
mundano, como financeiro. 
Carnaval elegante 

S SALÕES PARTICULARES? 

    

Entre os bailes realisados durante a quadra 
carnavesca, são dignos de nota especial, os efec- 
tuados nos aristocráticos clubs Tauromáquico e 
Grémio Literário, organisados pelas respec 
direções. Em ambos a sua frequência escolhi- 
dissima, marcou, como ha muito se não fazia 
notar em festas desta natureza, não só pela sua 
elegância, como sôbre tudo pela qualidad 

Às direcções das duas colectividades, devem 
estar plenamente satisfeitas pela forma, como 
decorreram as suas festas, tanto sôbre o aspecto 
mundano, como pela animação. 

    
  

  

*NOS SALÕES PÚBLICOS» 
Nestes, os dignos de nota são sem cont 

ção os efectuados nos salões do Aviz, Hotel Ave 
nida Palace, e Hotel Borges, em Lisboa e do 
Casino Estoril, na Costa do Sol, dos de Lisboa, 
teve a primazia os realisados no primeiro, nas 
noites de sabado e terça feira gorda, sôbre tudo 
no segundo dia, em que excedeu toda a nossa 
espectativa, e da Costa do Sol durante as qua- 
tro noite de carnaval, em que os salões do Ca- 

storil regorgitaram de uma selecta assis 
tência, em que se notavam não só as inumeras 

as estrangeiras, que se encontram passando 
o inverno na Costa do Sol, como tambem muitas 
famílias da nossa sociedade elegante, tanto de 
Cascais e Estoris, como de Lisboa. 
Diplomatas 

O ilustre Embaixador do Brasil, em Portugal 
sr. dr. Adalberto Guerra Duval, ofereceu no Pa- 
lácio da Embaixada, á rua Antônio Maria Car- 
doso, um banquete em honra do actor brasilciro 
Procópio Ferreira, ao qual foram convivas, além 
do homenageado, os srs. tenente coroncl Mendes 
de Morais e esposa, D. Ester Leão, Erico Braga 
e esposa, Nascimento Fernandes e esposa, co- 
ronel Cristovão Aires, Pedro Bordalo Pinheiro, 
Georges Le Lorrain, Artur Vieira da Rosa, dr. Abe: 
lardo Bueno do Prado, e esposa, dr. Alvaro T 
xeira Soares e esposa, dr. Rafacl Corrêa de O] 
veira e esposa. 
Casamentos 
Em Carcavelos, realisou-se o casamento da 

D. Zulmira de Lima Vidal, interessante filha 
D. Constança de Lima Vidal e do sr. Au- 

     
  

  

     

    

  

   

  

   

  

    

    

Casamento da sr. D. 
mira de Lima Vidal, com 

O sr. Gaspar Ribeiro Pe. 
reira duSumeiro, realisado 
em Carcavelos. Os noivos 
saindo da Igreja. (Foto 

Serra Ribeiro) 

   

gusto de Lima Vidal, 
comosr. Gaspar Ribei- 
ro Pereira doSameiro. 
filho da sr.º D. Maria 
da Cruz Pereira Ribei- 
ro e do sr. Gaspar Ri- 
beiro, já falecido. 

Serviram de madri- 
nhas a sr D. Helena 
Mauperrin Santos Fer- 
rão de Castelo Branco 
e a mai do noivo e de 
padrinhos os srs. dr. 
Francisco Ferrão de 
Castelo Branco e Ro- 
berto Ribeiro Ferrei- 
ra de Sameiro. 
Oactoreligioso, que 

se efectuou na igreja 
de Carcavelos, foi ce- 

    

  

   

       

D
e
a
 

Ossirin- 
ngelista 

Arcebispo 
co D. José 

     

  

fim da missa fez u 
brilhantealocução. Sua 
Santidade dignou-se 
enviar aos noivos sua 

benção. Terminada a cerimónia foi servido no 
salão de mesa da «Vila Oriental» elegante vi- 
venda dos pais da noiva, um finíssimo lanche 
da Pastelaria «Ferrari», partindo os noivos depois 
para o Gerez, onde foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas c valiosas prendas, 

— Após o registo civil de que foram padri- 
nhos, por parte da noiva, a sr.* D. Maria Isabel 
Gomes Vieira e o sr. dr, Orlando Marçal, e por 
parte do noivo, seus primos a sr? D, Adelaide 
da Costa Carvalho e o sr. dr. Eduardo Aires 
Leonardo de Mendonça, que sc fez representar 
pelo capitão sr. Emídio Crujeira de Carvalho, 
realizou-se na paroquial de Santa Isabel, o casa 
mento da sr D. Ilda Lucinda Soares Vieira, 
com o distinto tenente de artilharia, sr. Artur 
Vicente de Mendonça Carvalho, tendo servido 
de madrinhas as sr * D. Alice Aires de Men- 
donça, tia da noiva e D. Paula Edviges de Men- 
donça” Carvalho, mãi do noivo, e de padrinhos 
os srs, Artur Borrego e capitão Henrique da 
Costa Carvalho. 

Finda a cerimónia foi servido um finíssimo 
lanche, recebendo os noivos grande número de 
valiosas prendas. 

Efectuou-se na igreja matriz de Almada, 0 ca- 
samento da sr* D. Maria Leal de Matos, gentil 
filha da srº D, Alzira de Matos € do sr. João 
Pereira de Matos, com o sr. dr. Joaquim José de 
Paiva Correia, secretário do ilustre Ministro da 
Instrução, servindo de padrinhos, por parte da 
noiva, a sr.* D. Clementina Leal e o sr. Jaime 
Leal e por parte do 
noivo, sua mai co sr. 
dr. José de Figueiredo 

ias 
Terminada a cerimó- 

nia foi servido um fini 

  

  

   

  

    

  

   

       

    

      

  

  

    

      

Grupo da assistência co 
Jantar eferecido pelo secre- tarto da embaixada do Bra- 
sil, em Poriugal, que acaba 
de ser transferido para o 
Jurão, sr. dr. Moreira de 
Abreu: Da esquerda para à 
direrta, sentados: D. Mar 
garída de Armendariy del 
Castillo miss Chinplun 
Frank W. Lee, D. Luzia Mo. 
reira de Abreis, senhora de 
Chinplun Frank W. Lee e 
D. Arda Barreiros Pínto 
Ferreira, e em pe: Carlos 
de Vasconcelos e Sá, minis: 
tro da China, dr. Moreira 
de Abreu, dr. Carlos Pinto 
Ferreira” e Adolfo Vieira 

da Rosa 
Foto Serra 

  

  

simo lanche, sendo oferecido aos noivos um 
grande número de artísticas prendas. 

— Na capela da Quinta da Piedade, cm Algés, 
realizou-se o casamento da sr D. Maria da 
Conceição Bon de Sousa Calheiros, interessante 
filha da sr. D. Maria Georgina Bon de Sousa 
Mexia Calheiros e do sr. Carlos Maria Calheiros, 
já falecido, com o sr. Eduardo de Araujo Parreira 
Dezonne Fernandes de Oliveira, filho da sr.* 
D. Joana Augusta de Araujo Lacerda Parreira 
Fernandes de Oliveira e do sr. Eduardo Fernan- 
des de Oliveira, 

Foram madrinhas a mãi da noiva e a srº 
D. Joana Bon de Sousa Plantier, e padrinhos o 
sr. José Gomes de Sousa Leal e o pai do noivo. 

Celebrou o acto religioso Sua Eminência Re- 
ima, o Senhor Bispo de Beja, que no 

fim da missa fez uma brilhante alocução. 
Terminada a cerimónia foi servido na elegante 

residência dos pais do noivo, em Algés, um fi- 
níssimo lanche da Pastelaria «Marques», rece- 
bendo os noivos um grande número de valiosas 
e artísticas prendas. 

— Realizou-se na paroquial de S. Mamede, o 
casamento da sr. D, Maria Manuela Machado 
Pereira, gentil filha da sr.* D. Eliza da Silveira 
Machado Pereira e do sr. Eduardo Alberto 
Pereira, com o distinto engenheiro sr. Francisco 
Henriques Rodrigues, filho da sr.* D. Matilde 
Henriques Rodrigues e do sr, dr. José Agostinho 
Rodrigues, 
Serviram de padrinhos, por parte da noiva, 

seus pais e por parte do noivo seus tios, a sr.à 
D. Maria Henriques de Freitas e o sr. António 
Justino Henriques de Freitas, ausentes no Fun- 
chal, que se fizeram representar pelos pais do 
noivo, Findo o acto religioso, foi servido no salão 
de mesa do Aviz Hotel, um finissimo lanche, 
recebendo os noivos um grande número de ar- 
ísticas e valiosas prendas. 
— Para seu filho Norberto, foi pedida em ca-| 

samento pela sr? D. Maria Clara da Silva Rapo- 
so, esposa do sr. José Raposo, a sr.' D, Este- 
fânia do Carmo Machado, interessante filha da 
sr. D, Lucinda do Carmo Machado e do sr. José 
Peres Machado, devendo a cerimónia realisar-se 
brevemente. 

— Pelo sr. Bento Guilherme das Neves Fer- 
reira, foi pedida em casamento, para seu filho 
Alberto, a sr.? D, Ana do Carmo Machado, inte- 
ressante filha da sr? D. Lucinda do Carmo Ma- 
chado e do sr. José Peres Machado. 

— Realisou-se na paroquial dos Anjos, o ca- 
samento da sr.* D. Otília dos Anjos Mendes Car- 
doso, gentil filha da sr:* D. Eugénia Mendes 
Cardoso e do sr. António Alberto Cardoso, com 
o sr. José Coutinho Garcez, filho da sr.* D. Zul- 
mira Coutinho e do sr. Joaquim Pereira Garce; 
já falecido, tendo servido de madrinhas as mãis 
dos noivos e de padrinhos o pai da noiva e o 
irmão do noivo sr. Francisco Coutinho Gar- 
ce 

     

  

  

  

     

          

   

    

  

  

  

  

  

  

inda a cerimónia religiosa, foi servido na ele- 
gante residência dos pais da noiva, um finissimo. 
lanche da pastelaria «Versailles», seguindo os 
noivos depois para o Estoril, onde foram passar 
a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas prendas. 

    

D. Nuno. 

   



Presidente Masarik 

  

o dia 7 dêste mês completou 85 anos 
de existência O venerando Presidente da República da Checo Eslováquia, pro. fessor Pomas Masarik Comemorando cisa 

   

  

Estado, glorioso paladino da independên- 
cia checa, Masarik acaba de se restabele- 

idade e êsse facto 
  

ILUSTRAÇÃO 

rei Prajadhipe 
blica no dia 3 do ca 

cação ao trono. Emboi 
há muito. 
ção tanto na Európa como em Bangkok, 
Capital do seu reino. Na mensagem de re. 

o soberano siamês explica os mo- 
ar essa decisão € 

   
     

  

  

  

ficado da consagra. 
Presidente da Re. M    

    

      com Caupnett, detentor do «record» da jade em automóvel, voltou a cor- 
rer na praia de Dayton, decidido a exceder-se a si próprio. Uma violenta rajada de 

vento que impeliu 0 carro foi causa dum acidente de que felizmente saiu ileso. 

ção pol g um golpe de força em Junho de 1932. 
Afirma a sua fidelidide aos princípios 
constitucionais, 

  

Desastre da aviação 

   
O. bairro de Custro Caminôs, em Madrid, um avião despenhou-se sobre uma escola. 
"Morreu nma criança é ficaram quatro feridas. O piloto aviador tambem ficou morto. [Dº's comboios canadianos chocaram ultimamente, devido a ima manobra errada. As N 

locomotivas ficaram na posição que a gravura representa morrendo um engenheiro. 

  

O movimento revolucionário 
na Grécia 

ACABA, de produzir.se na Grécia um movimento revo- 
lucionário chefiado pelo antigo estadista Venizelos, 

propunha derrubar o Governo de Tsaldaris. Pro: 
Se a favor dos revoltosos uma grande parte 

ja Marinha de Guerra e algumas guarnições da Mace. 
dónia e da Tráca. O Governo de Atenas organizou a 
repressão com as forças de que dispunha e entre as quais 
se contava a aviação de bombardeamento. Uma campa- 

Condylis, ministro da 
osos da Macedónia fo- 

  

   

   

   
   

o 
guerra, se eviden 
ram destroçados. 
zelos procurou ref 
o conhecido político , à direita, as belas n 
tenon, que dominam Atenas.  
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Ê gos] E, depois, não custa 
nada experimentar 

Ai têm, por exemplo, 
um produto que dizem 
ser muito eficaz na su- 
pressão das sardas. 
Coze-se durante al- 

guns minutos, em água, 
uma porção de cevadi- 
nha. Chase depois por 
um pano fino, junta-se 
um terço de água, um de 
dat de água de Colónia e 
algumas gotas de limão, 
Com o líquido obtido 

va-se 0 rôsto três ou 

  

   

   

                                          

  

  

quatro vezes por dia, 
Dizem que é radical, E   

não se pode dizer que 
seja uma receita dificil 
de pôr em prática, 

Para restituir à pele 
à sua frescura tem tam- 
bém grande voga entre 
as senhoras elegantes da 
Gra-Bretanha a seguinte 
fórmula em que se con- 
cemtram, segundo pa 

  

rece, algumas vitaminas. 
muito convenientes ao 
rejuvenescimento 
da pele 

Esmague num passa- 
dor algumas folhas de 
alface e rodelas de pe- 

    

    

  

srá muito espalhado nalguns países, sobre 
tudo em Inglaterra, o costume das senho- 
ras prepararem por suas próprias mãos os rdias para cresc Gi oa Ele Cartas Gotas 

   estrangeiro não se limitam a ensinar 
de empregar os produtos de beleza, mas também   

à fabricar alguns cremes de uso corrente 
Écvide 

  
  

  

que os Institutos de Beleza e os laboratórios qué 
micos estão mais indicados para esse fim. Mas n 
deixa també 

  

  de ser verdade que certas recei 
tas simples, transmitidas de geração em geração, 
dão na prática os mais surpreendentes resultados. 

pino. Ao sumo que se extrair juntã-se um 
pouco de azeite e misturase tudo com uma 
auantidade igual de creme de lanolia. 

Para limpar a maguillage dizem que é incom- 

  

parável uma compressa de sumo de Fenouras, 
previamente humedecida em álco 
leite. Éste produto limpa a pe 

contado com 
    e rémovendo 

todas as substâncias que se tenham incrustado. 

  

nos poros 
Se prepararmos a compressa da mesma ma 

neira, mas substituirmos o sumo de cenoura pelo. 
de tomates, teremos um admirável técnico de 
epiderme. 

Nos países do Norte, onde o frio é muito ri- 
goroso, € também muito usado um leite de be- 
leza composta de gema ovo batidó com igual 

     

PÁGINA SFEMININAS 
volume de leite eru e gelado, Humedecem-se as. 
faces com esta mistura, dá-se tempo a que a pele. 
absorva tão substanciais alimentos, e depois 
-se 0 rosto com água tépida adicionada de a 
mas gotas de tintura de benjoim, 

É dificil dizer que parte cabe à superstição 
nestas receitas. Mas como a fé tem em todos os. 
tratamentos um papel preponderante, parece- 
nos aconselhável que cada senhora use aquele 
que lhe merecer mais confiança. 

A Moda 
Nº moda da estação que agora começa desta- 

cam-se, pela sua variedade, os tecidos para 

    

vestidos primavesis de que os grandes costu- 
reiros apresentam uma numerosa colecção, cheia. 
de bom gôsto « originalidade. 
Predominam os padrões escoceses que se 

apresentam em duas ou três côres, cuidadosa: 
mente escolhidas: verde escuro sôbre fundo. 
cinzento, azul real sôbre grege, castanho sôbre 
eige e cinzento beige sôbre castanho averme- 
lado, 
Damos um lindo modelo em feed, muito pró- 

prio para viagem. Dum corte discreto e ele- 
gante, é simultâneamente leve e quente e está 
por isso indicado para uma época cm que as. 
variações bruscas de tempetura são frequentes, 

Outra das nossas fotografias mostra um lindo 
  

trajo de sorie em setim branco, com aplicações. 
de tule na cauda. Nas costas, um amplo decote 
sbbre o qual se cruzam duas tiras de tecido, 
ligadas no centro por uma fivela de diamantes. 

Ainda em vestidos de noite, damos dois mo- 
delos em que a sumptuosidade se harmoniza. 
com a singeleza. O primeiro deles é em fafeia. 
preto e marca pela originalidade no desenho 

cauda e dos tufos sôbre os ombros, O se- 
gundo, em moirê, é tambem de requintado gósto 
€ constituirá por certo um triunfo para senhora 
que o usar em qualquer festa mundana 

Mas é nos chapéus que a moda nos oferece 
maior variedade e ma 
e gostos pessoais 
Cumpre assinalar uma timida tentativa para o 

a 

  

  

  

   vasto campo à fantasia 

  EE     

ressurgimento das plumas, há tanto tempo es 
quecidas pelos ditadores da moda. Reproduzi 
mos nestas páginas um modelo em fajeta preto 
guarnecido com uma pluma de avestruz, do 
interior da qual saem outras plumas pretas e 

s, do mais imprevisto efeito, É éste, temos 

  

bras   
tera, o primeiro passo para as plumas vol- 

    

tarem a ocupar o lugar que lhe compete na 
osltte feminina. 

a novidade que decerto agradará éa 
o brilhante que os fabricantes ap 

tam com o nome de Lipuorice, Um modelo feito 

  alha      
  

  

  com esta palha é o que reproduz 
duas orelhas de coelho e que se 
recomenda pela sua originalidade. 

Há chapéus que contribuem 
poderosamente para realçar a ju 
ventude e alegria dum lindo rosto 
Está nesses casos w lindo tricór 

io veneziano, em setim preto 
com véu, que aqui deixamos re- 
produzido. 

Para à tarde é muito indicado 
o chapéu em veludo preto recor 
tado, imitando pétalas, que o véu 
delicado completa com uma nota 

  

de subtil distinção. 
E, porque os tejetas estão em 

voga, têm finalmente as senho 
ras que prefiram côres claras, um 
lindo modêlo que, feito no mesmo. 
tecido do vestido, em verde, cor 
de laranja ou amarelo, completará 
uma garrida folete, 
Limpeza de bordados 

(Os bordados brancos novos es- 
tão em geral sujos quando 

se acabam, especialmente se o 
trabalho durou longo tempo. Para 
limpá-los passa-se por cima e por 
baixo do tecido sabão diluído e 
metem-se num recipiente com 
pouca água de modo que apenas. 
fiquem cobertos, Expõe-se tudo ao sol durante 
cinco ou seis horas e faz-se depois ferver por 

minutos; finalmente, ensa- 

  

espaço de algur 
qua-se em água à qual próviamente se terá 
adicionado um pouco de ani. 

Valor nutritivo do açúcar 
(Q astcar tomado em quantidade moderada é 

uti como condimento para activar a diges- 
tão. Misturado com a água, o leite, o café, o vi- 
nho, 0 aleodi, etc, proporciona boas bebidas 

refrigerantes e condi 
As pessoss que receiem 
padecer de gota ou de 
arcias devem utilizar o 
açúcar com muita mode- 
ração. Os diabéticos de. 
vem absterse em abso- 
luto dele. 

Experiências realizadas 
no exército alemão con- 

  

  

  

  

firmaram que o uso do 
açúcar acalma a fome, 
Confirmaram também a 
sua eficácia contra a sêde, 
tanto nos homens como 

rentando 
1, demi 

  

nos cavalo:    
coração é dando maior 
força ao músculo cardíaco, 

Pensamentos 
Não devemos iludir 

nos: as dôres contadas   

são acalmadas. Não será 
nunca no período agudo 
da sensação que seremos 

xprimidas. É   capazes de 
indispensável afast 

  

contemplálas de longe, em 
perspectiva. Não nos des: 
crevemos bem senão a 
curta distância da recor. 
dação. — La Bruêre   

ILUSTRAÇÃO 

  

a finera do verd:   A prova da verdadeira fé 
or mão é seguir ao sol quando êle se   deito 

deixa ver claro e formoso, com tôda a pompa 
dos seus raios, senão quando se nega aos olhos 

nas nuvens. — 22º Am 

  

  escondido e encob 

Crer na fatalidade é criá-la « nós mesmos, — 

    cia da mulher é uma das perf 
ções dêste planeta. — Camilo C. Branco 

irituosas que não    Hã poucas mulheres es 
secreta para preferir uma 

A. Ricard, 
tenham uma ras 

a um homem de espírito. 
  

  

A mulher é um abismo, diz o santo abade 
Ruperto: é quem não for mais santo do que eu, 
há-de crer que a mulher é, pelo menos, três. 

r 

  

Bram, 
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DICIONÁRIOS ADOPTADOS   

Cândido de Figueiredo, 4.* 
Roquete (Sinónimos e :      
wick (Pastor) ; Henrique Brunswi 
Augusto Moreno; Simões da Fon: 
seca (pequeno); do Povo; Bruns- 
wick (antiga linguagem); 
Seguier (Dicionário. prático ilustra- 
do); Francisco Torrinha ; Mitologia, 
de ). S. Bandeira; Vocabulário Mo- 
nossilábico, de Miguel Caminha. 

APURAMENTOS 
Nº 21 

PRODUTORES 

QUADRO DE DISTINÇÃO 

    

    

  

SILENO 
Nº a 
  

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 
  

  

  
  

OUTRAS DISTINÇÕES 

Efonsa, n.º 1; Magala n.º 9 c 20 
DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 
  

Deciradores da totalidade — 23: pontos: 

Frá-Diávolo, Cantente & C.?, Gigantezinho, 
José da Cunha, Fan-Fan, Salustiano, Rei- 

“Luso, Alfa-Romeo, So-Na-Fer. 
  

QUADRO DE MÉRITO 
  

Lamas & Silva, 19. — Sonhador, 17 — Ti- 
Beado, 15 — joão Tavares Percira, 13,       

OUTROS DECIFRADORES 

Aldeão, 10 — Lisbon Syl, to 
DECIFRAÇÕES 

1 — Soa-Ada-soada. 2 — Faro-rofa-farofa. 3 — 
Zanga-ganos-zânganos. 4 — Roda-viva. 
judo. 6 — Bastonada. 7 — Porfioso. 8 
-múito. 9 — Crisco, 10. — Pesarosa 11— P 

  

      
    

   

da. 12 — For 13 — Moderno:mono. 
14 — Teatro-tetr re-tire. 16-— Monar- 
ca-moca. 17 — Fã 18 — Fazenda-fada. 

  

19— Marta, farta, morta, manta, marca, marte. 
20 — Quartaludo. 21 — //eliodoro. 22 — Não é de 
agora o mal que não melhora. 

TRABALHOS EM PROSA 
MEFISTOFÉLICAS 

1) Portugal é um jardim para o qual Deus deu 
boa temperatura. (2-2) 3. 
Lisboa Doridófies (8. C. L.) 

2) Vi assar numa fogueira uma ratazana para 
a ceia de um ladrão. (2-2) 3. 

Luanda Ti-Beado 
NOVÍSSIMAS 

3) Igual não ! Alcoviteira ... 1-1. 
Lisboa Africanista (T. E. L.) 
4) Um dos bandidos do rancho escamecia ao 

ver aproximar-se um grande tumulto. 2-2. 
Lisboa Antolino (S. C. Li) 
5) A rólha e os batoques têm boa «venda». 2-2, 
Lisboa Augusta Vitória 

(Unterrogando o «Visconde da Relva») 
6) A fita, assim como O filete, foram postos 

sem descanso 3 a-1-2. 
Lisboa Lérias (TE. —S.C.L) 
7) À podridão onde viveu certas criaturas toma 

muitas vezes um carácter defeituoso, 2-1. 
Lisboa Micles de Tricles (8. C. L.) 
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SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
NÚMERO 30 

     Miúdo & Graiúdo 

9) Nesta ilha holandesa estudei 0 porco mon- 
tês 2, 

Lisboa Nin 

  

10) Se você continua com essa mudança de 
pseudónimos, embora em pequenas quantidades, 
vejo-me obrigado a julgá-lo um Lrapalhão, 2-2. 

Lisboa Olho de Lince (1. 

11) Aquele homem guerteiro entrou na sua pá- 
tria depois de muito se maçar. 2-1. 

Lisboa 

  

Rei Fhá 
12) O chimpansé é «um» animal que provoca o 

riso, 24. 

  

Lisboa Reinadio 
13) Fica no fundo de vasilha O sustento do be- 

berrão. 1-1, 
Luanda Ti-Beado 

(do Micles pela segunda vez) 
14) A tua arrogância é devida a seres «um» 

pouco orgulhoso. 2-1. 
Lisboa Valério (8. C. Li) 

(do novo mas auda: Antolino) 
15) Deixa na miséria o dono de qualquer «ani- 

mad O vento noroeste prejudicial ao gado. 3-2. 
Lisboa Vidalegre (8. €., 

SINCOPADAS 
16) Uma mulher de mau gênio e feia ens 

com pancada... 3-2, 
Lisboa 
17) Chapéus 

são cabeças ! 3-2, 
Lisboa 

    

Augusbelto (7. M) 
altos há muitos; o que falta   

  

Bisnau (7.    
  

TRABALHOS DESENHADOS | 
31) ENIGMA FIGURADO 

  

        
LISBOA 

18) Então, meu /abrego, não sabes o 
um mar interior ? 3-2, 

ieriobatos (7. E. L) 
19) O diabo 

toda a gente. 3-2. 
Lisboa Júlio César 
20) Uma nota de banco pode pro- 

vocar uma desordem. 3-2. 

  

mina atentamente 

  

Lisboa Lengueluca 
21) O teu cão de gado é extraordi- 

nário! 2, 

  

Lisboa Rei do Sébo 
22) Fica ao fundo da avenida, do lado «es- 

querdo», 
Lisboa 

  

  

Só Darco (T. 
23) Quem faz partida gosta da dança espa- 

nhola, 3-2, 

    

Luanda Ti-Beado 
(do «Olho de Lincer) 

24) Fraco paladar ! 3 
Lisboa V. Litás (TM)    
25) Os próprios deuses não podem impedir 

um «homem» de falhar o seu destino. 3-2 
Lisboa 

    

(MEL) 
26) O potestado ordena que degole o oficial. 3% 
Lisboa Vidalegre (S. C. L) 
27) Que pena procura? 
Lisboa 

    

  

Vitor Pinto Pinheiro 
28) Pus no pátio 0 veado pequen 
Lisboa Z 
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TRABALHOS EM VERSO 

NOVÍSSIMAS 

    

29) «... Eva abusa demasiadamente da sua 
nudez para vencer o homem, quer no jôgo, quer 
na vida, que é um jôgo também.» 

Júlio Dantas (+48 inimigas do Homem) 
«...e o homem receia ser preterido: apa- 

vora-o a competidora» 
Sara Heirão («Primeiro de Janeiroy 

E entende Sua Excelência 
Que nós não temos razão?! 
Se nos fazem concorrênci 
Desde a tribuna ao balcão    
Nós concorremos aos mil 
Ao emprêgo mais modesto; 
Mas chega dama gentil 
Temos «dansa»! É manifesto — 2 

  

Que nós ficamos «chumbados».. . 
Vale mais que nós valemos? 
Tem encantos, predicados, 
Que, infelizmente, não temos... — 2 

Vence!... E, dum orgulho vão, 
Diz-se em tudo a nós igual... 
Esquece a nossa isenção! 

Soberda e ingrata rival! 
Lisboa 

  

Bras Cadunha 
SINCOPADA 

(Sincera homenagem) 

30) Venho agora aqui sublimar o feito 
Inda muito pouco homenageado 
Do charadista egrégio neste pieito 
Audaz pelcjador, sempre mui grado; 
Eépido em todo é em qualquer preceito 
Éle bem dirige dum modo atilado 
Gran Sociedade em que tomou a peito 
Ressuscitar a febre charadística, 
Emprêsa ardorosa, bela 

     

  

Sigamos agora sem excepção, 
Conírades o exemplo grandioso, 
Lindo Estandarte da nossa função! — 3-2, 

Lisboa Miles de Tricles (S. G Lu) 

  

Tôda a correspondência relativa a esta secção 
deve ser dirigida a Lurz Ferreira Barrisra, redac- — 
ção da Ilustração, rua Anchieta, 31, 1.º— Lisboa. 

   

   



    

PLANTAS DECORATIVAS | 
vida da cidade o apartou, o lis- 
boeta nutre pelas plantas um ver- 

dadeiro carinho. Raras são as janelas onde 
se não vê espreitando pelas grades um 

esbôço de folhagem verde, as águas fur- 

tadas onde não se alinham vasos minús- 

N ostTÁLGICO da Natureza, de que a 

  
Em cima: Folhas largas. orgulhosas que 

"ficam bem num hall vasto e acolhedor 

A! dircia: um desenho caprichoso de 
perde claro sóbre verde escuro 

culos, os saguões 

onde não vegetam 
caules estendidos na 
ânsia de apanhar um 
pouco de sol. 

Este culto do lis- 
boeta pela planta 

tem a sua melhor 
expressão no man- 

gerico. Plebeu e 

modesto, quando 
chega Junho e as 

suas festas dos San- 
tos Populares, tôdas 
as portas se lhe 

abrem. E o mange- 
rico prodiga-se en- 

tão em perfumes 

nos toscos vasos de 
barro da Praça da 
Figueira, como nos 

recipientes de prata 
de primorosos la- 

vrados das montras 
dos ourives. Mas 

Uma fotha- 
Sar que tem 
bra vagens, e 
que se harmo- 
hixt com um 
adecora mo- 

derno 

Por cima e i di 
reita: Duas plan. 

as Outras ii isteiodreio 
plantas — e e facil cultivo 

tantas são — 

tiveram menos sorte. O 
snobismo, que nada res- 
peita e é insensível às subti- 
lezas do sentimento, expul- 
sou-as do lar elegante, erra- 
damente convencido de 
que elas não eram compati- 

veis com o estilo moderno. 
E' tempo de reparar essa 

injustiça. Dê-se às plantas 
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A planta ext 
berante que 
se ajusta aos 
interiores 
sumptuosos 

decorativas o lugar 
que lhes cabe e que 

elas bem merecem 
pela sua incontestável beleza, como 

o provam os exemplares que ilus- 
tram esta página. 

Tôdas elas exigem certos cui- 
dados. Mas sabem recompensá- 

-los, dando à casa uma nota de 
alegria e frescura, que nunca se 

poderá obter com as abomináveis 
plantas de papel encerado. 

   



ILUSTRAÇÃO 

  

começa despertando a actividade 
em determinadas modalidades des- 

portivas condenadas ao sono hibernal, 
Está nestas condições o ciclismo, sem 

dúvida o mais popular desporto em Por- 
tugal depois do football, e aquele cujos 
azes maior popularidade conhecem no 
país. O meio agita-se, preparam-se os 
corredores, reforçam os clubes as suas 
equipas e desde já se conhecem transfe- 
rências sensacionais, sendo do domínio 
público os “argumentos convincentes, 
empregados para desfazer escrúpulos e 
auxiliar os novos amores clubistas dos 
campeões cubiçados. 

Claro é que todos êles continuam 
sendo amadores puros, sancionados pela 
benevolência da velha União Velocipé- 
dica, que já não tem idade para se meter 
em Íolias, e está à espera, para agir, que 
os corredores lhe venham espontânea- 
mente declarar quanto receberam dos 
novos patrões. 

Esta situação falsa e imoral, deve ser 
tanto mais abertamente combatida quanto 
é certo que prejudica os progressos e a 
divulgação do ciclismo português, impe- 
dindo o contacto internacional dos nossos. 
especialistas, que não podem pensar ir a 
França, — pois fica demasiado distante —, 
e não têm em Espanha provas destinadas 
a amadores, às quais possam concorrer. 

A passagem a independentes dos me- 
lhores ciclistas portugueses é uma medida 
indispensável que êles próprios aceitariam 
com agrado e cujos resultados a todos 
beneficiavam. Há muito se fala nisso, mas. 
ninguém sente a coragem de dar 0 pri- 
meiro passo. 

Entretanto, os amadores portugueses, 
continuam a mudar de club como mudam 

tudo por amor desinteressado, 
Para à próxima época estão 

idos alguns trespasses sensacionais, 
sendo os mais importantes aqueles que se 
ligam com a criação duma nova colectivi 
dade em Ferreira do Alentejo, à qual pare- 
cem assegurados os serviços de Alfredo 
Trindade, César Luís e Joaquim de Sousa. 

Enquanto não chega o período das 
provas em estrada, têm sido organizadas 
várias corridas de “cross, ciclo pedestre, 
excelente variante do desporto da bicicleta 

À PROXINANO-NOS da primavera e 

  

   

      

Deve-se à inicia- 
tiva a “Os Sports, e 
ao, Benfica, sendo 
êste o segundo ano 
de realização das 
provas do género, com animação relativa 
mas sem que hajam conseguido ainda 
captar a simpatia dos corredores consa- 
grados. Os campeões desta época, Braz 
e Rainho, do Campo de Ourique, têm 
sido até agora duas individualidades apa- 
gadas nas competições estradistas, e não 
É crivel supor que houvessem sofrido 
uma repentina metamorfose que os ele- 
vasse ao nível dos melhores. 

de lamentar êste desinterêsse, porque 
a corrida através campo é um admirável 
desporto, espectacular e duro, servindo 
para preparação dos corredores, dando- 
lhes resistência, decisão e coragem. Espe- 
remos para O ano a presença nas com- 
petições de “cross,, daqueles que não 
compreenderam ainda as vantagens que 
de tal lhes adviriam. 

= 

  

  

  

O Congresso Internacional Olímpico 
rei iu em Oslo, nos princípios dêste 

para resolver sôbre vários assuntos 
importantes, dos quais o culminante era, 
sem dúvida, a indicação da cidade onde 
devem ter lugar os Jogos de 1940, 

primeira candidatura apresentada 
com quási garantia de êxito foi a de 
Roma, e o seu triunfo chegou, em certo 
momento, à ser considerado como certo, 
Surgiu porém, há alguns meses um com- 
petidor perigoso na cidade de Tóquio 
que iniciou uma larga propaganda no 
sentido de lhe ser concedida a organiza- 
ção dos jogos, visto coincidir o ano de 
sua realização com o comemorativo do 
milenário do império japonês. 

Os delegados dos dois países no areó- 
pago olímpico desenvolveram uma activa 
campanha a favor das suas pretensões, 
servindo-se o japonês do mesmo argu- 
mento que já fôra usado pelos Estados- 
-Unidos para obter a preferência em 
1932: a promessa de deslocação por sua 
conta de todos os atletas concorrentes, 
desde o país de origem até Tóquio, el 
minando assim O grave obstáculo da dis- 
tância e dos pesados encargos de viagem, 

   

      

  

  

O VINZENHESPORTIVA 
As indecisões diongresso de Oslo 

O campeo 
  
  que por certo pesaria em defin 

voto de muitos congressistas. 
Graças à interferência de influências. 

diplomáticas, surgiu, semanas antes do 
Congresso, a possibilidade dum acôrdo 
conciliatório, desistindo Roma voluntâria- 
mente da sua candidatura a favor de 
Tóquio, desde que lhe fôsse assegurada 
formalmente a atribuição dos Jogos de 
1944, À coisa era talvez possível se Lau- 
sana, a cidade suíssa que é séde oficial 
do Comité Olímpico Internacional, não 
apresentasse os seus direitos à organiza- 
ção dêsses jogos que correspondem ao 
cincoentenário da criação do Olimpismo 
Moderno. 

Este facto destruiu a realidade de é 
do acôrdo italo-japonês e fez surgir uma 
terceira candidatura que se apresentou 
um pouco no papel do “tertius gaudety: 
a de Helsingiors, capital da Finlândia, 
nação cujos atletas tantos louros têm co- 
lhido nas últimas competições olímpicas. 

Em tais condições se apresentava o 
problema aos congressistas de Oslo, cujo. 
voto decidiria um pleito melindroso e fa- 
talmente destinado a provocar descon- 
tentamente e reservas. À solução prefe. 
rida foi a mais habil e a mais comoda, 
relegando a indicação definitiva para o 
congresso do ano próximo, em Berlim, á 
espera da acção conciliatória do tempo e 
de sempre possíveis mudanças de opi- 
nião. 

Este critério de esquiva ás responsabi 
lidades definitivas foi, de resto, uma ca- 
ractererística geral do Congresso que 
sôbre um outro ponto díficil da ordem 
de trabalhos agiu de identica maneira. 
Tratava-se da unificação da definição de 
amadorismo, havendo a apreciar o rela- 
tório apresentado pela comissão especial 
das federações internacionais. 

€. O. 1. limitou-se a ouvir + tomar 
conhecimento, que era afinal a única so- 
lução plausivel perante a estranha incon- 
sistância dos argumentos aduzidos pelos 
relatores. 

O pensamento dominante dêsse do- 
cumento, que merece ser apontado como. 
exemplo. frisante da impossibilidade de 
estabelecer sôbre o assunto amadorismo 
um juizo concreto, afirma que O facto de 
receber dinheiro não é, “á priori», um 
crime de profissionalismo. O crime co- 
meça a partir do momento em que des- 
ponte o espírito de lucro. “O facto ex- 
clusivo de receber dinheiro, diz textual- 

ivo no 
  

    

   

    

  

  

    

   
espírito de lucro, 

A comissão pretendia, assim, circun- 

das Ligas 

dando o obstáculo, salvaguardar os direi- 
tos dos atiradores, cavaleiros e praticantes. 
da vela, os quais poderiam continuar re- 
cebendo prémios em dinheiro desde que 
demonstrassem que as despesas a seu 
cargo eram nitidamente superiores ao 
total das verbas atribuídas. 

nitidez desta diferença parece um 
tanto dificil de estabelecer e não se com- 
preende por que motivo a excepção se 
abre para estas modalidades e não abrange 
também o tennis, ou os grandes cam- 
peões do atletismo e natação, cujo treino 
intenso e constante obriga à sacríficios 
reais. 

A comissão limitava ainda o tempo 
máximo das deslocações ao estrangeiro 
a vinte e um dias por ano desportivo, 
não entrando em conta com o tempo 
perdido em viagens. 

Finalmente, a indemnização por salá- 
rios perdidos é considerada uma medida 
excepcional, e que em quaisquer casos 
deve ser radicalmente proibida quando 
pareça trazer como resultado o abandono 
do trabalho por um operário ou empre- 
gado durante um praso incompatível com 
O exercicio normal da profissão. Tôdas 
estas palavras, já de si vagas, perdem em 
absoluto significação concreta com a res- 
salva posterior admitida no relatório em 
eferência aos países onde o desporto é 

igido pelo Estado, e tolerando que um 
atleta possa ser internado num campo de 

treino. À comissão 
acrescentava: “é de 
presumir que neste 
caso o Estado cuide 
das familias dos atle- 
tas, de maneira que 

          

   

      

elas se não vejam 
privadas de m 
pelo facto do seu 
ternamento,. 

Conclui-se em re- 
sumo, da apreciação 
dêste trabalho, que 
parece ser impossí- 
vel encontrar uma 
lei de amadorismo 
rigorosa e em que à 
prática confirme à 
teoria; pretendeu-se 
estabelecer uma de- 
finição única de ama- 
dor que servisse para 
tôdas as federações, 
mas, de excepção em 
excepção, nada se 
conseguiu resolver. 
Os potentados olím- 
picos, acorrentados 
a um tradicionalismo 
de princípios, ineg 
velmente cheios de 
nobreza, esquecem 
contudo à evolução 
dos tempos e por isso conservam uma 
deliciosa mentira no seu rigor de conceito 
sôbre amadorismo, no qual em verdade 
ninguém crê, talvez nem êles próprios 

   

  

     

  

Terminou a primeira volta do Cam. 
peonato das Ligas, em football, organ 
sado êste ano pela primeira vez em Por- 
tugal e considerado por muita gente como 
uma arrojada experiência. 

Embora estejamos longe do fim, pode 
desde já afirmar-se que a iniciativa alcan- 
çou um apreciável êxito desportivo e 
financeiro, conquistando o interesse do 
público e a simpatia das colectividades 
participantes. 

A prova reservada aos melhores gru- 
pos conserva todo o seu entusiasmo na 
incerteza do resultado final, pois Bele- 
nenses e F. C, do Porto caminham a par 
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a meio percurso, e não é fácil prever qual 
dos dois levará a melhor. 

Os restantes competidores vão sensi- 
velmente distanciados, não sendo plausí- 
vel encarar a probabilidade de triunfo 
pela sua parte, embora os três pontos de 
atraso do Sporting e do Vitória também 
não bastem para eliminar a possibilidade 
duma surpresa. 

      

Nos, vários grupos que compõem a 
segunda Liga, e nos quais tomaram parte 
os representantes de tôda a província em 
competição com as equipas lisboetas e 
portuenses de segundo plano, a superio- 
ridade destas últimas afirmou-se em abso- 
luto chamando a si todos os primeiros 
lugares dos torneios que disputaram e 
classificando-se assim para o próximo 
campeonato nacional 

Salgueiros, Coimbrões, Leixões, Boa- 
vista, Casa Pia, Barreirense, Carcaveli 
nhos e Olhanense foram os oito apura- 
dos para prosseguir na prova, mas alguns 
dos concorrentes eliminados demonstra- 
ram um valor apreciável e muito devem 
ter aproveitado com o contacto agora 
estabelecido com adversários dos grandes, 
centros. 

Consideramos êste um dos factores 
mais importantes dos Compeonatos de 
Liga, cuja influência no progresso do 
football português se deve rapidamente 
fazer sentir, despertando interesses ador- 
mecidos e proporcionando aos clubs me- 
nos favorecidos pela distância a que se 
encontram dos grandes centros uma opor- 
tunidade magnífica de contacto com os 
melhores e uma finalidade para os seus 
esforços de preparação. 

Em nosso entender, êste facto basta 
para justificar a organização dos Cam- 
peonatos das Ligas, 

      

ar Cartoira,  
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Palavras cruzadas 

(Passatempo) 

   

  

Horizontais: 

Parente. 4 — 
lar do 

1— Habitar. 2 — Habituei, 3 - 
Mistura gazosa. 8 —1 
indicativo presente verbo 1.º conjugação. 9 

Instigado. — Nada, nada, 

Amara Verbo 
Ar- 

Noci 

* pessoa do     

  

Sobriedade. 
nada. 14 
da 3º conjui 
cos, aneis. 22 

s — Mistur 
Letra grega. 32 — Artigo defi- 

10 
Serpente. 15 19 

o. 20 — Que tu partas. 21 

  

    Nome     masculino. 27 — 
de oxigénio e azoto. 29 perversa. 

— Apelido. 31 
nido. 33 — Isolado. 35 

Profeta. Bebida alcoólica. 38 

43 — Nociva. 44 — Afirmação. 45 — Ave. 46 — 
Ilha grega. 

Feixes de flores. 36 — 
Apelido. 

    

Verticais: 

dade oriental. 6 — Curso 
   o moderna para designar 

um homem notável. 9 — Segmento de membro. 

8 — Acontecimento. 12 — Semi-adormecimento. 
- Folga, descanso. 14 — Órgão do apárelho 

digestivo. 16 — Peça musical ome femi- 
nino. 18 — Contração preposição e art 
Verbo que exprime a voz dum animal selvagem. 
24 — Invulgar. 25 — Ruído. 26 — Apelido. 27 
Advérbio. 30 Pedra benta do altar. 

Advérbio. Mistura gazosa. 

    
   

  

     

       

    

31— 
34 — Costume, 39 

Granada de grosso calibre. 40 — Oceano. 41 
42 — Nome masculino. 43 — Fábula, utopia. 44 

Ente. 45 — Utensílio. 47 — Animais silvestres, 

    Humor 

— À campainha só tocou uma vez, senhora 
Está bem; daqui em diante, q       

  

ndo eu à tocar e ela se não Ouça, quero que venha 

    Os dez fósforos 
(Paciência) 

  

Peguem em dez fósforos e perguntem a outra 
, com o décimo fósforo é capaz de 

levantar os outros nove. Eis como se faz a habi- 

lidade, Coloca-se um fósforo sôbre uma mesa e 

pessoa s 

  

  

deitam-se os outros oito atravessados em cima 
dele, alternadamente, com as cabeças para o 
lado de dentro. Põe-se o último fósforo, por 
cima, onde os outros se cruzam e agarrando 
no primeiro, levanta-se devagarinho. À gravura 
torna à explicação mais clara 

  

Coincidências históricas 
Carlos Magno morreu no dia 31 de Março do 

ano 814; Napoleão | foi destronado no dia 31 de 
Março de 1814. 

Isto é, os dois maiores conquistadores da 
ropa, os dois imperadores que tiveram nesse 

nente mais domínio, desapareceram do 
poder justamente a mil anos de intervalo. 

u- 

  

con 

    

Coisas da América. 
Observa-se em New-Vork um facto curioso. 

Os moradores dos últimos andares dos colossais 
arranha-céus com cem, duzentos € até tresen- 
tos metros de altura gozam, diáriamente, mai 

meia hora suplementar 
de sol. 

Quando êste, à tarde, 
desaparece por trás da 
colinas situadas a oeste 
do rio Hudson, quem 
observa a cidade dêsse 
lado vê um limite de 
sombra bem nítida di- 
vidindo a fachada dos 
enormes edifícios, nos 

quais os andares infe- 
riores já precisem de 
luz artificial e os supe 
riores estão ainda for- 
temente iluminados pelo 
sol, 
Verificou-se que a 

sombra leva vinte minu- 
tos para subir do solo ao 
pináculo do Wolworth 
Building, que tem du- 
zentos e trinta e oito 
metros de altura, 

  

inglês 

  

   
      

(Do «Puncho) 

  

4D=—4TR 
ep: 

2B-sCD+ 

  

Encontrar um provérbio 
(Solução) 

  

Sobrepondo os quatro quadrados uns aos ou- 
tros, pela ordem e pelo modo como o diagrama 
representa, há-de Iêr-se o seguinte provérbio; 
A mulher casta Deus lhe basta. 

   

  

  

  

      

                

    

  

  

  

  

AJM|[U 

LH) RE|R 
! E 

C|IA|SITIA 

D|E[U|SIL 

H EÍBIA 

siT|a 

Bridge 

(Problema) 

Espadas — A, 2. 
. Copas—— ——, 
Ouros— A, V. 
Paus — A., 

padas — 7, 6. N Espadas R,D.V. 
Copas — — — — Copas — ) 
Ouros — R., 10, 3. Ouros — D. 
Paus — 9,7. S Paus-R, DV. 

Espadas 
Copas — 4, 
Ouros — — — —, 
Paus —s 

  

Trunfo é copas. S é mão. X e S devem fazer 
sete vas 

  

s. 

(Solução do número anterior) 

S joga a Dama de ouros, X corta com o va- 
lete e joga o seis de trunfo para fazer com que 

apanhe os dois trunfos de £. Se O tiver guar- 
dado três cartas de espadas, N guarda duas de 
espadas e duas de paus e então S dará a mão à 
O por meio duns paus. 

Mas se O tiver guardado duas cartas de paus, 
N conservará apenas uma de paus c $ dá a mão 
a E com a carta pequena de ouros. 

Desta maneira, X fará três vasas de espadas, 

  

    

    
  

Razão inesperada 

Em uma das corridas de cavalos dos começos 
de 1934, em Paris, foi anulada una aposta por 
uma causa absolutamente inédita nos anais do 
Tutf. O jockey, pesado logo após a corrida, pe 
sava duzentas gramas menos do que antes lhe 
explicou: Após a primeira pesagem quási no 
momento do starter dar o sinal para a partida, 
fôra acometido por uma colica irresistível. 

Mas o regulamento é sagrado e a aposta ficou 
nula, 
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a) 

DUAS EDIÇÕES DE LUXO DE OBRAS NOTAVEIS 

CONSTANTINOPLA | Minerva Central 
Descrição de visgem, per Edmundo de Amicis, tradução de Manuel Pinheiro 

Chagas. Espiêndida edição as do na “CO gravuras LIVRARIA, PAPE LARIA 
ESC. 

MARROCOS e OFICINAS GRÁFICAS 
A mais antiga e importante 

  

  

Descrição de viagem, por Edmundo de Amicis, tradução de Manuel Pinheiro 

  

  

  

Chagas. Primorosa edição com 224 páginas € 170 gravuras da Colónia de Moçambique 

sais DE sro co tia SR Deposilário das mais importantes livrarias do pais 

ESC. 25800 . Correspondência directa com as 

ro ca ta pd ep ir E 
, Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73 Rua Garrett, 75 — LISBOA ALEMANHA é AMÉRICAS , 

E Casa editora do CODIGO TELEGRÁFICO “GUEDES” 

    

  
| e de outras publicações 

Completo sortido de todos os livros 
para o ensino primário e secundário 

LIVROS SOBRE ARTES, CIÊNCIAS E INDUSTRIAS 

o MES POPULAR 

O INGLÊS SEM MESTRE 
pondência, literatura, 

das as fortunas 

  

  

cia, gramá 
ane de tô      

Adequado ao uso dos portugueses e dos brasileiros 
por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA 

EDIÇÃO 
   1 gr. vol. s6o pág. Ae Esc. 30$00 

PEDIDOS A 
S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 —LISBOA 
Leer meme as 

  

Fechada dos Estabelecimentos da Minerva Central em Lourenço Marques 
ja Rua Consiglieri Pedroso — fundados em 190: 

! PAPELARIA 
O mais completo apetrechamento para escritório 
dos melhores fabricantes europeus e americanos 

eg TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO 
E FABRICO 

DE CARIMBOS DE BORRACHA E) 

Fazem-se todos os trabalhos, livros e jornais 
Caixa postal 212 End, Teleg. MINERVA 

LOURENÇO MARQUES 
— AFRICA ORIENTAL PORTUGUESA — 
Rua Consiglieri Pedroso, 21 a 39 

  

SUCESSO DE LIVRARIA 

  

  

ROMANCE 
|   

DE 

ROCHA JUNIOR e” q 
VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 

DA LINGUA PORTUGUESA 

  

1 vol. de 232 págs, com capa a 
Pes E ror A. R. Gonçalves Viana 

  

  côres de Stuart, broch. .... 10800 inettor, da: coiisão da refocma ortográfica, autor da «Ortograia Nacionais 
e do «Vocabulário Ortográfico e Ortoépico da Língua Portuguesas) 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 

a ortografia oficial 

edidos à EM APRNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia Pedidos à 8 
LIVRARIA BERTRAND das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras.   1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrerr, 75 — LISBOA Í 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA       
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Obras de BLASGO IBANEZ 
A adega, tradução de E. Sousa Costa — 1 vol. de 342 Pigs, 

brochado . 10500 
A catedral, tradução de Vasco Valdez-1 vol. de 338 

págs. brochado. 10500 
Cortesã de Sagunto, tradução de Ribeiro de Carvalho 

e Morais Rosa- 1 vol. de 332 págs, brochado 10500 
Por entre larangeiras, romance, tradução de Morais 

Rosa—1 vol. de 290 págs., brochado. 10500 

Flor de Maio, romance, tradução de Joaquim dos Anjos 
e Mário Salgueiro — 1 vol. de 206 págs., brochado. 10500 

Jesuítas, sensacional romance, tradução de Ribeiro de 
Carvalho e Morais Rosa — 1 vol. de 340 págs brochado 10800 

Os mortos mandam, novela, tradução de Napoleão 

    

Toscano 1 vol. de 324 págs. brochado . 10500 
Oriente, tradução de Ferreira Martins 1 vol. de 256 págs, 

brochado . 10500 
No país da Arte, tradução de Ferreira Martins vol. 

de 274 págs, brochado . 10500 
Terras malditas, tradução de Napoleto Toscano 1 vol, 

de 234 págs,, brochado . 10500 
Touros de morte, tradução de Ribeiro de Carvalho 

€ Morais Rosa 1 vol. de 384 págs. brochado 10800 

Estas obras encadernadas em percalina com ferros 

especiais, cada volume . ...... 15800 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 

| 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  
  

Almanaque Bertrand 
para 1935 

36.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 

Único no seu género 

  

  

A mais antiga e de maior tiragem de tôdas as 
publicações em língua portuguesa 

RECREATIVO E INSTRUTIVO 

Colaborado pelos melhores autores e desenhistas 
portugueses e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 
podendo entrar sem escrúpulo em tódas as casas. 

Passatempo e Enciclopédia de conhecimentos úteis 

Colaboração astronómica e matemática muito interessante 
por professores de grande autoridade nestes assuntos 

Encontra-se à venda em tôdas as livrarias 

Um grosso volume de 384 págs, ornado de 524 
gravuras, cartonado. u 

Encadernado luxuosamente . 
Pelo correio à cobrança, mais 2$00 
   

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LisBOA   

  

  

RES SUas Usa: 

PUBLICAÇÕES ESTRANGEIRAS 
O mais completo sortido de publicações 
francesas, inglesas, alemãs: semanais, 

quinzenais e mensais 

Belas Artes — Cinema — Finanças 
— Sports — Humorismo 

— Música — Política—T. S. F.— 
Técnicas e Científicas, ctc. 

  

  

  Os melhores figurinos e revistas de modas, 
mensais e de estação, tais como : 

Jardin des Modes — Vogue — Femina — Les En- 
fants — Lingerie — Les Ouvrages —Les Tricots 
—Mcdes et Travaux— Mode Future — Weldon's 
Ladies Journal — The Lady Fashion Book — 

Die Dame, etc. 

JORNAIS FRANCESES, INGLESES E BELGAS 

Aceitam-se assinaturas e vendem-se avulso na 

LIVRARIA BERTRAND 
78, RUA GARKETT, 75 — LISBOA 

  
a 

  
  

  

A' venda para liquidação os últimos exempla- 

res do notável romance histórico 

LEONOR TELLES 
de MARCELINO MESQUITA 

5 volumes de formato 18><28 com um total de 2,058 páginas 
€ 44 lindissimos cromos de Roque Gameiro e Manuel de Macedo 

pelo preço excepcional de 
Esc. 30$900-—- pelo correio á cobrança, 35800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

DOCES E 

COZINHADOS 

RECEITAS ESCOLHIDAS 
POR 

Gp 
Tradução de Dr.* Sára Be. 

noliel e Dr. Edmundo 
com um prefácio do Dr. L. 
tro Freire e com a colaboração 

    
do Dr. Heitor da Fonseca. ISALITA 

Um formosissimo 1 volume encader. com 
volume ilustrado 551 páginas. 25800 

6800 

Depositária: 
LIVRARIA BERTRAND 

7-3, Rua Garrett, 75— LISBOA 

DEPOSITÁRIA : 

LIVRARIA BERTRAND 
“2, Rua Uarrett, 75 — LISBOA 

  

38 

  

  

   



ILUSTRAÇÃO 

  

ACABA DE SAÍR: 
  
  

J. M FERREIRA DO AMARAL 

O PARAÍSO BOLCHEVISTA 

E... A MENTIRA 

UMA VIAGEM A RUSSIA 

1 volume de 280 páginas, brochado . . .... Esc 10$00 

Pelo correio à cobrança 11850 

Livro destinado a grande sucesso 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND - 73, Rua Garrett, 75 — Lissoa 
  

  

  

IMPORTANTES OBRAS 
ALGUMAS EDIÇÕES DE LUXO 

PREÇO DOS ÚLTIMOS EXEMPLARES: 

   

  

AMBIÇÃO DUM REI — romance histórico, por HOLANDA — descrição de viagem, por Edmundo 
Eduardo Noronha, ilustrado com numerosas gra- de Amicis, 1 vol. de 218 págs., tormato 8.º, pro- 
vuras a côres, por Manuel de Macedo e Roque fusamente ilustrado, broc. . 40800 
Gameiro. 3 vols. de 700 págs, cada, formato | 
28x 19, broe 

DRAMA DE AFRICA — grande romance de sen- 
sação, por Leite Bastos. Obra revista, desenvol- 
vida e completada por Gervasio Lobato e Jaime 

45800 | MELRO BRANCO — aventuras de terra e mar, 
por Júlio Burrili, ilustrado por Bonamore. Deli- 
cioso romance no género dos de Júlio Verne. 
1 vol., formato 28x 19, de 446 págs. e Sl grav.br. 30800 

  

    

  

  

    

      
  

    

  

    
  

  

Vítor, 5 vols. com mais de 550 págs. cada um, e NO TEATRO E NA SALA- por Guiomar Tor- 
21 gray. broc. 30800 rezão, com uma carta-prefácio de Camilo. 1 vol. 

DRAMAS DA ESPADA — emocionante ro- de 528 págs., broc. 10800 
mance do grande escritor Xavier Montepin. 6 vols. 
de 220-350 págs. cada um, com 24 grav. broc... 30800 08 a = gn r Tan mst, tra- 

EXILADOS DA TERRA - grande romance de dução de Ribeiro de Carvalho, 1 vol. de mais 
André Laurie. | O anão de Rhadameh; 11 Os | de 300 págs., com capa género japonês, im- 
náufragos do espaço, 1 vol. de 479 págs., ilus- pressa a côres, broc. -. 40800 
trado com 79 composições de Jorge Roux, 8 das 
quais aguareladas e 14 impressas a duas côres ; RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL romance 
formato 98:<19 . . 25800 histórico pôr Fuustino da Fonseca, 3 grossos 

HANIA — romance de Henrik Sienkiewicz, seguido vols. de 60 págs. cada e 154 gravuras, formato 
dos contos «Extrato do diário dum perceptor de || | grande, com muitas ilustrações, broc. 45800 
Posen» e «A tourada» (recordações de Espa- SEM DOGMA =:romance;de Henry 

o05 pé — uk Sienkiewicz, 
Ata TIVOL: den pasa ar | - “4800 seguido dos contos «Bartek, o vitorioso» e cLil- 

HENRIQUETA — romance por François Coppée, lian Morris», trad. de Eduardo Noronha, 2 vols. 
trad. de Guiomar Torrzão, 1 vol. de 250 págs. br. 10800 de 220 págs. cada, broc, 10800 

Pelo correio, à cobrança, acresce as despezas que regula cêrca de 150/ sobre o valor de cada obra. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA     
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ILUSTRAÇÃO 

OBRAS 

    

TULIO DANTAS 
PROSA 

ABELHAS DOrRADAS gi edição), 1 vol, Enc, - 158005 
dr. 

    

— (14 edição), 2 vol. br 

      
ALTA RODA 17803; br. 
AMOR (0) EM PO) O SÉCULO xwn (à 

edi pio ÃO 
AO OUVIDO D) ão) — O que eu lhe 

    
me X.— 

mulheres — O que lhe disse da arte — O que 
e da guerra —O que lhe disse do passado, 

disse de 
em lhe di: 
1 vol. 

RTE DE 

    

    

   
   

j3$00; ; dr. 

   DIALOGOS — 
DUQUI 

oo dr. 

à edição), 1 vol. 
-A edição), 1 

vol.   ), À 
  13800 

MULHER!     do. 1 vol. Enc. 14800; br... 
ÂNCIA E O AMORE (Conte 

ne. 11800 ; 

  

     

  

   
   

  

   

  

    

  

nc. 13800; br, 
0), 1 vol. Enc. 15800 ; 

  
PÍIRITO — (Conte- 

| — (Conferência), 

  

br. 

  

. (34 edição), 1 vol. br. 
MATER DOLOROSA — (64 edição), t vol. br”... 
posso (9a edição), 1 vol br. cu 

DE AMOR (5.4 edição), 1 vol. 
Paço DE VEIROS— (3.2 ed 

(54 ediç 
+ 1 vol. 

à edição), 1 
(103 edi 

edição), 1 vol. 
1 vol. Enc. 13800; br. . 

o), 1 vol, br 
LARANGEIRAS — (44 edição), 1 vol. 

  

     

      

   

à (á)— (ga edição),    

  

. 13800; br. A 
TO TRÁGICO — (3.º edição), 1 vol. E 

  

. 13800; Dr. 

Pedidos à 

      

  

       

    

  

8$00 
158800 
12800 
12$00 

9800 
10$00 

12$00 

10$00 
8$00 
8$00 
8$00 

1$50 
8$00 
8$o0 

12800 
10$00 

8800 

8$00 
9800 

6800 
8800 

10$00 

2800 

1850 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 LISBOA 

ou LIVRARIA BERTRAND 

  

Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA 
  
  

| 

  

  

    

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

publicada sob a direcção 
de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xvm. Impressa em magnífico papel couché os seus. 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras a côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura , 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
armas, sêlos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográfica, 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras à côres fóra do texto e 1005 no 
texto; 0 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto e o 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- 
mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dot 
nelas, Afonso Lopes Vicira, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes, 

Alfredo da Cunha, Alfredo Pimenta, Antó- 

  

   

   

      

  
  

  

  

Albino Forjaz de Sampai 

  

no de Figueiredo, Fortunato de Almeida, Gustavo 
Lopes de Mendonça, Hernâni Cidade, 

João Lúcio de Azevedo, Joaquim de Carvalho, Jordão de Freitas, José 
de Figueiredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos, José 
de Magalhães, José Maria Rodrigues, José Percira Tavares, Júlio Dan- 
tas, Laranjo Coelho, Luis Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Ramos, 
Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés 

     

  

Sequeira, Henrique 

  

  
    

  

  
  

  

  

  

  

  

   Bensabat Amzalak, Nogueira de Brito, 
  

Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos. — 
    

160$00 Cada volume, encadernado em percalina 

190$00 carneira + » 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 LISBOA 
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Pequena enciclopédia popular de conhecimentos úteis 

organizada por um grupo de professores e homens de letras 

ACABA DE SAÍR 

a 2.º edição ilustrada com mapas e muitas gravuras 

O MUNDO NA MÃO 
é indispensável a toda a gente pois, dum modo geral reune tudo quanto a 
cultura humana tem produzido no campo das ciências, das artes e das letras 

É um livro de tudo e para todos 

dispensa centos de livros, poupa trabalho e fornece com rapidez, 
a quem o consulte, o esclarecimento desejado 

O MUNDO NA MÃO 
é verdadeiramente o livro mais popular de 
estudo e de consulta que deve existir em 
casa, no escritório, na oficina e nas escolas 

1 volume de 824 páginas, em óptimo papel, elegantemente encadernado em percalina com gravura a côres 

e ouro, Esc. 30500; pelo correio, à cobrança, Esc. 33800 

Adquirir esta obra é ficar possuindo, NUM ÚNICO VOLUME, manuseável, 

de formato cômodo e elegante, a sintese de todos os conhecimentos humanos 

E 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 7) — Lisboa 

     



À insónia 
Rouba o gi 

  

EEEN: 

assegur 

  

brilho, 

Lembre-se de que um sôno saudável é es- 
sencial para manter o seu perfeito equilibrio físico, 
do qual depende o seu bom parecer, O seu en- 
canto e vivacidade E o meio mais seguro para 
produzir um sóno natural e reparador é tomar 
à deliciosa Ovomaltine todas as noites 

Longas experiências tem provado, e uma 
enorme quantidade de testemunhos expontâneos 
confirmam, que a Ovomaltine é a melhor bebida 
alimentar para assegurar um sóno tranquilo. For- 
nece em abundância os elementos restauradores 
para acalmar os nervos e o cérebro e rápida- 
mente produz um sóno profundo e restaurador, 
do qual se acorda no dia seguinte cheio de energia 
e vitalidade, sentindo-se mais bem disposta e de 
melhor parecer 

Há só uma Ovomaltine, nada há que a substi- 

Qualidade acima de tudo! Exija 

OVOM 
dl vecda am todos aa farentolas drogas 

DR. A. 

  

WANDER, 
Eniocs concessionarios para Portugal 

ALVES & CG. (Irmãos)-RUA DOS CORREEIROS, 41:2:-LISBOA 

' á A R a-lhe um sôno natural 
maior inimigo da beleza « E insonia. O seu espelho cêdo reflete 
o resultado do cansaço de noites perturbadas; os olhos perdem o: 

o rosto enche-se de rugas c perde a frescura da saúde. 

ad 
moroonrias oru latas do Eso 0550, 18500 o 34800 

  

         

  

   
tua Tem-se tentado, muitas vezes, imitá-la, mas. 
há sempre diferenças importantissimas:      

   
   A Ovomaltine não contém açúcar comum. 

poro diminuir o prêço em prejuiso da quali. 
dode Ovomaltine não é uma farinha nem 
uma simples mistura. Não contém chocolates 
nem uma grande percentagem de cocau. 

  

   

  

    
   
   

  

   Cientificamente preparada dos melhores ali 
mentos que a naturesa nos oferece: leite, malte 
e ovos, à Ovomaltine contém todos os elementos. 
necessários para o desenvolvimento do corpo, 
do cérebro e dos nervos. 

Por todas estas razões a Ovomaltine marca, 
por si só, um lugar— é a melhor bebida alimentar e 
à mais largamente consumida em todo O mundo. 

    

            

    

      

    
Ss. A. BERNE


